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Lembram-se os nossos ami- 
gos dos telegramas, ha algu- 
“mas semanas publicados nos 
jornais do Rio; os quais noti- 
-ciavam- desacordos surgidos. en- 
tre a provedoria e os medicos 
e internos de um hospital da 
"Bahia, em razão da pessima 
alimentação aos mesmos e aos 
doentes fornecida pelas irmãs 
de caridade, que do serviço do 
api sie se acham encarregadas? 
O desfecho da questão foi o 
unico que podia ser nesta terra 
desgraçada de carolas e ultra- 
-montanosw 
Os medicos e os internos, 
que protestaram contra o tor- 
procedimento das imáldosas 
irmãs, foram postos no olho 
da rua, excepto um pobre dia- 
bo, que se diz doutor, e a quem 


-o-seu pai obrigou à fazer amen- 


“da honorable e as irmãs lá coh-|P 


tinuam no hospital, altivas e 
orgulhosas, a fazerem o que 
muito bem lhes parece, certas 

ue estão de que a ninguem 

evem conta dos seus actos e 
de que quase toda a gente, nes- 
te paiz desventurado, se sente 
honrada com o lamber-lhes as 
plantas de religiosas, para quem 
o desasseio corporal é alta ma- 
nifestação de aperfeiçoamento 
moral. 


Quem frequenta os hospitais 
brasileiros, entregues ás con- 
gregações religiosas, especial- 
mente às purissimas filhas de 
S. Vicente de Paulo, toma lo- 
go conhecimento de coisas 
monstruosas, que só por ser- 
vilismo não-são assás verbera- 
das pela imprensa do paiz.” 

Dá entrada em um serviço 
qualquer dos referidos hospi- 
tais um indigente,. a quem fal 
tam os recursos para se tratar 
na sua mansarda, 

A primeira saudação, que da 
irmã encarregada da enfermaria 
recebe a pobre criatura — ho- 
mem ou mulher — é uma in- 
timação formal para se confes- 
sar no mais curto prao possivel. 

“Si ela se submete à ordem 
que lhe é dada de forma ca- 
tegorica, e se com ares de un- 

piedosá acompanha a ir- 
mã incumbida daenfermaria nas 
rezas e jaculatorias, que a cada 
minuto são engrolados em voz 
alta — então tudo lhe corre ás 
mil maravilhas: não lhe tal- 
tam sorrisos, carinhos, e uma 
ou outra vez, um naco de mar- 
melada ou uma fatia de quei- 
jo provenientes do refeitorio 
sagrado das relitiosas e mes: 
mo... um calixto de licor bara- 
to — cacau ou creme — em 
cujo preparo todas elas, em re- 
gra, são mais ou' menos pe- 
ritas.” 

Suponha-se agora que o doen- 
te recuse confessar-se ou par- 
ticipar das devoções, com que 
se procura torturar-lhe o fisi- 
co e o moral. N 

Ah! Para ele começa então 
uma vida verdadeiramente in- 
fernal. 

A alimentação, que lhe é da- 
da, é sempre da peor especie 
e em quantidade insuficiente. 

Se está tolhido no leito, fica 
horas e horzs sofrendo o hor- 
rivel suplicio da sêde, sem ter 

uem lhe forneça um copo 

"agua. 

“Jamais é encarado de frente. 
Só é olhado de soslaio e a miu- 
“do é afrontado com os epite- 
tos ultrajantes de ladrão, vaga- 
bundo e perdido, por não ligar 
importancia ao problema ridi- 
culo da salvação da alma... 

Até mesmo os medicamen- 
tos que o medico lhe prescre- 
ve não são aviados e todos os 
pretextos são inventados para 
expulsa-lo do- estabelecimento. 

Alêm disso, nos hospitais di- 
rigidos por mulheres congrega- 
das, a autoridade dos medicos 
é nula. 

Suas prescrições, suas deter- 
minações relativas ás necessi= 
dádes dos doentes não são to- 
madas a serio pelas boas das 
irmãs, que só fazem o que mui- 
to bem lhes apraz. 

A um individuo acometido 
de uma molestia renal, e a um 


ANTICLERICAL 





tífico, que devem estar subme- 
tidos a dieta lactea, são admi- 


Ianistrados clandestinamente ali- 


mentos grosseiros, pesados, in- 
digestos que retardam a cura 
dos pobres enfermos, quando 
não . os despacham para es- 
sa bemaventurança eterna, na 
qual elas — as irmãs — dese- 
jam vêr os outros o mais ced 
possivel. á 
E que dizer do tal costume 
das seraficas criaturas de infli- 


girem, por qualquer «dá cá, 


aquela palha», aos individuos 
hospitalisados a pena da dimi- 
nuição ou da supressão de um 
ou mais pratos, da dieta a que 
eles teem direito? - 

Todas as colunas deste jor- 
nal seriam insuficientes para a 


exposição dos absurdos, dos! 
despropositos que cometem as; 


congregadas nos hospitais, que 
teem a desventura de se achar 
sob à sua direcção. 

E é por isso que a Assis- 
tencia Publica de Paris as dis- 
ensou em massa, substituindo- 
as por enfermeiras leigas, que 
tão bem hão provado nos hos- 
pitais que se acham debaixo da 
sua jurisdicção. - 

As enfermeiras que não teem 
caracter religioso e nem per- 
tencem a agremiações confessio- 
nais, revelam-se muito mais 
inteligentes, zelosas e carinho- 
sas nos serviços dos hospitais 
e portanto preenchem muito 
AR it o seu fim principal, 
que é velar sobre o conforto e 
o bem-estar dos enfermos, sem 
lhes imporem práticas estupi- 
das, que só servem para lhes 
abaterem as energias fisicas e 
morais. 

Ah! Quando chegará o dia 
feliz em que dos hospitai, do 
Brazil será expulsa a última 
congregada, com grande vanta- 
gem para os desherdados da 
sorte a eles recolhidos? 


emas fui 


& & 


O catolicismo progride a 
olhos vistos — zurram cótidia- 
namente as folhas clericais. 

Entretanto a observação di- 
recta dos factos atesta que a 
Igreja Romana perde terreno 
de dia para dia, e que o seu 
declinio está na razão directa 
da megalomania, que ela de- 
monstra, acreditando-se em via 
de um progresso, como jamais. 

Querem ver como o papismo 
vai conquistando a sociedade 
moderna ? 

Leiam o seguinte telegrama 
por nós extraído do Jornal do 
Comercio; o qual foi de Buenos 
Aires transmitido: 


— 


O deputado Palacios impugnou o 
orçamento do culto fixado em 6144 
contos, criticando que a igreja co- 
bre excessos pelas formalidades dos 
casamentos. O mesmo deputado 
comprovou que em 1912, entre os 
10.311 casamentos havidos, só 4.813 
foram religiosos. 


Isso dá-se em uma repúbli- 
ca de origem hespanhola, na 
qual a Igreja está ainda unida 
ao Estado. 

E ninguem ignora que se ha 
povos arraigados ainda às ve- 
tustas crenças catolicas são os 
da raça espanhola. 

Não é tudo ainda. 

Na propria Espanha os prin- 
anais liberais tendem a avas- 
salar o espirito nacional, a 
despeito de ter a desditosa pa- 
tria do Cid como chefe um Habs- 
burgo degenerado, cujo manto 
regio ficou para sempre man- 
chaio do sangue de Francisco 
Ferrer. ' 

Assim é que do programa 
do governo actual é parte fun- 
damental a supressão da obri- 
gatoriedade do ensino religio- 
so nas escolas. públicas. 

Contra ideia de caracter tão 
elevado o clericalismo desen- 
cadeiz todas as suas iras, não 
hesitando em lançar mão dos 
processos os mais indecorosos 
para ver se lhe é possivel fa- 
Ze-la fracassar. é 

Ao que informam, porem, 
os jornais parece que as ma- 
nobras do bando negro não 
surtirão resultado algum. 

Dir-se-á que o povo espa- 
nhol está cansado de viver aos 
pés dos homens dos dogmas, aos 
uais deve a maior parte 
as  calamidades com as 























Do dinheiro 
para as almas & 
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bemditas, - só- i 


ia 


menteafumaça : 


quais se tem visto a braços em 
os últimos anos. 

Não ha que ver: — decidi- 
damentea Religião Catolica vai 
de vento em popa... 

& 

SANTIAGO, 16. — Em uma bas- 
ca efectuada num convento de capu- 
chinhos, foram encontrados 700 li- 
tros de alcool, que a policia apre- 
endeu. 

Estes frades, que foram expulsos 
de França quando começou o movi- 
mento de separação da Igreja, pelo 
Gabinete Combes, entregavam-se á 
fabricação de licôres, infringindo as 
eis chilenas. 

São realmente uns benemeri- 
tos da Humanidade os tais se- 
nhores frades. 

No afan de levarem as almas, 
o mais depressa possivel, para 
o celeste empireo, atiram-se ao 
fabrico de tónicos que degra- 
dam o organismo humano, de- 
terminando-lhe lesões irreme- 
diaveis, de caracter letal. 

Os conventos modernos não 
passam de cavernas de Locus- 
ta, onde são habilmente con- 
fecionadas drogas de acção 
mortifera sobre aqueles que as 
usam. 

Entretanto, ninguem pode 
contestar que a intenção dos 
frades seja a melhor possivel. 

Eles visam reunir dois pro- 
veitos em um só saco. 

Animando o vicio do alco- 
olismo, que é uma das mais 
terriveis calamidades sociais 
hodiernas, os santos homens 
não só deirvam para as algi- 
beiras das suas estamenhas de 
Hipocnitas: que fizeram voto de 
pobreza, o dinheiro dos des- 
graçados escravizados ao funes- 
to habito de beber, esse di- 
nheiro, que os miseros ganham 
com o suor do seu rosto, co- 
mo tambem abreviam-lhes a 
permanencia neste vale de la- 
grimas, nesta Terra maldita, 
com o que, ao mesmo tempo, 
lhes diminuem as probabilida- 
des de aumentarem o numero 
dos seus pecados mortais. 

Quanto não merecem, pois, 
da sociedade os frades que o 
espirito do seculo timbra em 
não compreender, em não aca- 
tar, em não tomar na devida 
consideração |! 

E ainda ha quem afirme que 
esses homens são criaturas inu- 
teis, se não mesmo prejudiciais 
á Humanidade! 

Injustiça flagrante dos ade- 
ptos do livre pensamento... 


Ignoto. 





Biblia vermelha 








E' muito mais contra o pudor 
deitar-se com um homem que só se 
viu duas vezes, após três palavras de 
latim ditas na igreja, do que não poder 
resistir a um homem que se adora ha 


dois anos. 
3 Stendhal. 


Foi o temor no mundo que fez 
os primeiros deuses. 
Lucrecio. 
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“EM PROL DA «LANTERNA » 


Pela Jtuana e Sorocabana 
Noroeste e S. Paulo-Rio Grande 


O nosso companheiro Abran- 
ches da Rocha iniciará por es- 
tes dias uma viagem de pro- 
paganda da Lanterna pelas li- 
nhas Ituana, Sorocabana e No- 
roeste, seguindo depois pela 
S. Paulo - Rio Grande até ao 
Estado do Paraná. 

— São as seguintes as primei- 
ras localidades a serem visi- 














Itadas: 


Itá, Salto de Itú, Indaiatu- 
ba, Capivary, Vila Rafard, Rio 
das Pedras, Piracicaba, São 
Pedro, Mairink, São Roque, 
Osasco, Sorocaba. Votorantim, 
etc., etc. 


“Julgamo-nos dispensados de 
dirigir apelos ou recomenda- 
çõos aos nossos amigos de-to- 
das as cidades servidas pelas 
linhas citadas, pois todos sa- 
bem perfeitamente que a Lan- 
terna não conta para a sua dis- 
pendiosa manutenção senão, e 
exclusivamente, com a contri- 
buição dos seus assinantes. 


Esperamos que os amigos 
desta folha de combate pres- 
tem tambem ao nosso compa- 
nheiro todo o apoio possivel 
para que ele possa conseguir 
aumentar o número dos seus 
leitores e de adesões á inicia- 
tiva da sua transformação em 
diario. 
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O conto da semana 


DIA DE FESTA 


Ei-los à beira da estrada 
poenta e rumorosa, tisicos, si- 
filiticos, cegos, aleijados, ge- 
mendo, psalmodiando as suas 
suplicas de famintos... 

Quem os vê, porém, quem os 
ouve, quem os at 

O dia é de festa — dia de 
romaria. O sol esplende, o céu 
é aqule as aves cantam pelos 
pomares em fôr... 

Sim, quem vê a cal das suas 
faces, os cactus das suas chagas ? 

Ninguem, — que o dia é de 
festa, dia de romaria... 

A noite cai, envolve-os nas 
dobras do seu manto, piedosa- 
mente, brandamente..; 


E a lua vem, então, como 
uma carinhosa e palida enfer- 
meira, derramar, piedosamente, 
sobre a cal das suas faces, so- 
bre os cactus das suas chagas, 
. consolador unguento - da sua 
UT... 

1 José Bacellar. 





À CARIDADE CLERICAL 


“Jos crimes do paira Santo 





O padre Santol é um sotaí- 
na parisiense que, sob pretex= 
to de caridade — a caridade de 
Le Foyer, de Mirbeau — arre- 
banha crianças para as mais 
duras indústrias, como as mi- 
nas e as vidrarias. A este pro- 
posito, o «Comité de Defesa 
das Crianças» publiea o se- 
guinte comunicado : 


« Digamo-lo já: Santol nun- 
ca usou, que saibamos, punhal 
ou browning e nunca abateu, 
pelo método Callemin, o me- 
nor cobrador ou o menor che- 
fe de policia. 

«Se só o facto de usar pu- 
nhal ou browning e de ma- 
tar friamente um homem é que 
é crime, Santol não é um cri- 
minoso. 


«Mas se se pensa que insi- 
nuar-se no seio das familias, 
por mil e um tentáculos até: 
aqui desconhecidos, ignorados, 
mas que faremos ressaltar, pa- 
ra arrebanhar, furtar, por meio 
de argumentos especiosos, os 
pequeninos, afim de os entre- 
gar a infames algozes que al- 
guem ousa, não se sabe bem 
como, qualificar de industriais; 
que privar voluntariamente, até 
à sua maioridade, esses pobres 
pequenos de toda instrucção e 
de toda edicação, hoje tam ne- 
cessarias para a siruggle for 
life; que encerra-los, aquartela- 
los em colonias; donde quasi 
só saem para o trabalho (mina, 
vidraria, etc.), onde a tuber- 
culose é a consequencia fatal 
do esgotamento do seu ainda 
débil organismo; que as conse- 
quencias de tal exploração não 
podem ser senão miseria ou 
morte, conclue-se fatalmente 
que Santol é um grande cri- 
minoso. 


«E forçoso é reconhecer que 
não é sem certa maestria que 
esse triste individuo desempe- 
nha a sua triste tarefa. 

« Quanto geito, oportunidade, 
tacto, habilidade e maleabilida- 
de não são precisos para con- 
seguir recrutar essas pobres 
pequenas vítimas? 

« De quantos estratigemas é 
necessario fazer uso para iludir 
os desgraçados pais quanto ao 
lugar onde se acha a criança e 
quanto ao ofício que ela exerce? 


« Que habilidade não é pre- 
ciso mostrar depois para tra- 
tar de obter alguns fundos des- 
ses pobres diabos que tiveram 
a infelicidade de se deixar agar- 
rar por esses abutres? 

« Porque, digamo-lo bem cla- 
ramente : depois de ter tirado 
as crianças à familia, depois 
de as ter confiado à agricultu- 
ra, ao comércio ou à indústria, 
contra o compromisso tomado 
de as colocar em escolas pro- 
fissionais, Santol ou os seus 
engajadores não hesitam ainda 
em espremer as desgraçadas 
famílias, que eles tanto tinham 
prometido aliviar, até obter 
que elas tirem do estrictamen- 
te necessario à ninhada o im- 

osto mensal de cinco a dez 

rancos. 


« Alem disso, quando o pe- 
queno terminou o seu serviço, 
quando, por causa de maus 
tratos, de privações de alimen- 
to, de doença ou de expiração 
de contracto, a criança está pa- 
ra regressar ao lar, Santol, en- 
tão, não contente com a obra 
feita e o dinheiro recebido, vol- 
ta-se para o tesouro publico e 
pede-lhe um subsídio. : 

« Oh! não imagineis que cai 
na tolice de fazer um requeri- 
mento em forma! 

«Não! Chama os pais e diz- 
lhes mais ou menos isto: « Vo- 
cês querem absolutamente que 
o pequeno volte? Pois então 
arranjem um atestado de po- 
breza (os desgraçados já o teem 
quasi sempre), dirijam-se ao 
prefeito do departamento do 
Cantal ou do dirdêche ( segun- 
do o lugar e está a crian- 

e peçam-lhe que o repa- 
ia à a do Estado. » 

«A um pai de familia que 
conhecemos acrescentou até: 
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«E' assim que eles voltam 
todos. » 

«De modo que, para Santol 
exercer a sua sinistra profissão, 
somos nós, os contribuintes, 
que pagamos os gastos de via- 
gem dos pequenos mártires | 

« Considerando-se que San- 
tol confessa ter colocado 25.960 
crianças (vinte e cinco niil no- 
vecentos e sessenta, leiam bem!) 
até 1 de janeiro de 1913 e ava- 
liando-se em vinte Írapcos, o 
que não pode ser taxado de 
exagêro, o preço médio de 
transporte de cada uma delas, 
verifica-se com espanto que es- 
te habilidoso padre, para maior 
vantagem do seu negocio, achou 
meio de extorquir ao tesouro 
publico a soma enorme de qui- 
nhentos e dezenove mil e du- 
zentos francos, isto é: mais de 
meio milhão ! 

- Que diz a isto o sr. minis- 
tro das finanças? Que dizem 
a isto os nossos "camaradas? 

«Vamos, reverendo Santol, 
tem que fechar a loja ! 

«Nós não estamos precisa- 
mente dispostos à discussão 
cortês. 

« Muito caritativamente este 
bom conselho « Cautela com as 
costas! » 





da Europa 


A c nferéncia pacifista interparlamen- 
tar de Berna — Necessidade duma 
aproximação franco-alemá — Os 
esforços duma diplomacia democrá- 
tica não oficial — Resoluçao piatóni- 
ca, mas com eco — Fala-se do estu- 
pido sofisma: Si vis pacem, para 
bellum — « Longe de ser uma ga- 
rantia de paz, O excesso de arma- 
mentos tornou-se um perigo univer- 
sal» — Um artigo de Liebknecht 


sóbre o comércio da guerra e da ' 


paz armada — « Associação inter- 
nacional de capitais sem-pátria » 
para exploração do patriotismo — 
A mais segura garantia de paz. 


LisBoA, 17 DE MAIO 


Teve ressoráncia em todos 
os meios, ao menos como sin- 
toma, a conferência interparla- 
mentar franco-alemã realizada 
em Berna no dia 11 do cor- 
rente. 

A animosidade franco-alemã 
constitui o melhor pretexto pa= 
ra a reacção militarista e para 
o enriquecimento dos indus- 
triais dos armamentos, e tam- 
bêm um dos maiores perigos 
para a paz europeia e para a 
civilização. Ultimamente, os 
conflitos, os incidentes, os ca- 
sos de «relações tensas», os 
riscos de conflagração teem si- 
do frequentes, e frequentes 
teem sido, para o proletariado 
organizado dos dois países, as 
ocasiões de manifestar altamen- 
te a sua firme vontade de paz, 
a sua decisão de se opor a uma 
guerra. 

Se os Estados realmente re- 
presentassem, como se preten- 
de, a vontade popular, os dois 
governos, em face de tais ma- 
nifestações, já teriam efectuado 
oficialmente uma aproximação 
franca e uma paz definitiva, 
sôbre um definitivo terreno de 
acôrdo; mas os governos teem 
outros interêsses a salvaguardar. 

Portanto, o que não podem 
fazer os diplomatas, procuram 
fazê-lo, sob o impuiso do po- 
vo, os partidos que vivem da 
aura popular e que julgam ser- 
vir, melhor ou pior, os inte- 
rêssestdas inassas. Eis porque 
a ideia desta conferência na 
Suíça surgiu ao deputado ra- 
dical alemão .Frank, que a co- 
municou a Greulich, membro 
do conselho nacional de Berna, 
o qual por sua vez levou o con- 
de lhoiro federal Grimm a assu- 
mir a presidência da comissão 
suíça promotora e organizadora. 

sta conferência de diploma- 
tas não oficiais tomou a se- 
guinte resolução : 

A primeira conferência dos parla- 
mentares franceses e alemães, reuni- 
da em Berna, a 11 de maio de 1913, 
repele com energia toda a espécie 


de solidariedade nas abomináveis 
campanhas de excitações chauvines 








de qualquer espécie que sejam « as 
criminosas especulações que amea- 
am desvairar, de ambos os. lados 

fronteira, o bom senso e o patrio- 
tismo das respectivas populações. 

be e proclama bem alto que os 
dois países se conservam, na sua 
imensa maioria, sólidamente afectos 
à paz, condição absoluta de todo o 
género de progresso. 

Obriga-se a observar uma acção 
constante e intensiva para o efeito 
de esvaecer mal-entendidos, prevenir 
possiveis conflitos, e agradece do in- 
timo da alma, aos representantes da 
Alsácia-Lorena, o facio de haverem 
facilitado, graças à nobre declaração 
a je deram o seu voto unânime, 
a futura aproximação dos dois países 
para uma obra comum de civilização. 

Convida os seus membros a faze- 
rem quanto puderem, no intuito de 
levarem os governos das grandes po- 
tências a moderarem as suas despe- 
sas navais e militares. 

A conferência apoia com entusias- 
mo a proposta do sr. Brian, sécre- 
tario dos Estados-Unidos, relativa 
aos tratados de arbitragem. Deseja 
que os conflitos que possam surgir 
entre os dois países e que se não 
regularizem Domo vias diplomáticas, 
sejam relegados à arbitragem da Haia, 
e conta com os membros que a com- 

dem para o efeito de, nessa con- 

ormidade, se iniciar uma acção enér 
gica e aturada. - 

* Entende que uma aproximação en- 
tre a França e a Alemanha facilita- 
rá a entente dos dois grandes agru- 
pamentos oh a e aplanará dessa 
forma o caminho para a fixa;ão du- 
radoura da paz. 

Resolve que a sua mesa fique 
constituida em comité permanente. 
Esse comité completar-se-há por co- 
optação em ambos os países. 

Confere-lhe o mandato de convo- 
car, periódicamente, a conferência 
ou de a reunir com urgência quando 
as circunstâncias o exijam. 


A decisão tem pequeno al- 
cance, e bem pouco valeria o 
esfôrço dos deputados que a to- 
maram, se não fôsse a acção 
permamente e enérgica do po- 
vo e sobretudo do operariado 
organizado; mas pelas discus- 
sões que suscita, pelo eco que 
tem em certos meios liberais, 
intelectuais e pequeno-burgue- 
ses, contribuirá sem dúvida 
para aconselhar aos governos 
maior circunspecção e maior 
respeito pela vontade dos go- 
vernados. 

Entre as palavras que se pro- 
feriram em Berna, são de sa- 
lientar aquelas com que d'Es- 
tournelles de Constant pôs no- 
vamente a nú o absurdo dêsse 


- velho lugar-comum tam malé- 


vola ou inconscientemente repe- 
tido pelos interessados e pelos 
cretinos : «se queres a paz, ar- 
ma-te para a guerra». Ao me- 
nos hoje, nas actuais condi- 
ções económicas da sociedade, 
dá-se precisamente o contrário; 
«longe de ser uma garantia 
de paz, o excesso dos arma- 
mentos tornou-se um perigo 
universal, » 


E uma das causas dêsse fa- 
cto, aliás evidente, é a exis- 
tência duma poderosa indús- 
tria da guerra e da paz arma- 
da. Mostrou-o há pouco rui- 
dosamente, depois de tantos fa- 
ctos, o escândalo Krupp. Karl 
Liebknecht, que o revelou, es- 
creve no número de g do cor- 
rente do Courrier Européen um 
artigo notável sôbre essa indús- 
tria, êsse «cancro devorador », 
tendo por único e exclusivo ne- 
gócio a guerra branca dos ar- 
mamentos e a guerra verine- 
lha dos campos de batalna. » 
Seja-me permitido fazer uma 
longa mas elucidativa tran- 
scrição: 


As revelações que estas últimas 
semanas trouxeram, em França, na 
Inglaterra, na Alemanha, na Italia, 
na Rússia, na Austria, mostram que 

ara as indústrias de armamentos a 

ríplice Aliança e a « Triple Enten- 
te » estão, há muito tempo já, trans- 
formadas em Estados Unidos da 
Europa, — unidos na corrupção ge- 
neralizada, unidos na exploração me- 
tódica da Europa inteira. 

O consortium Ludwig Lôw: reúne 
as principais fábricas de irmas e de 
munições e engloba enpresas ale- 
mãs, austriacas, italianas, belgas, 
francesas e inglesas, que fornecem, 
com assombrosa falta de preconceitos, 
instrumentos de morte a todos os pôs 
vos sem distinção. Este consortium 
é apenas uma amostra-tipo da asso- 
ciação internacional dos armamen- 
tos, sôbre a qual paira, para a aben- 
çoar e guiar, o espirito dos Sehnei- 
der-Creusot, dos Wiekers, Arm- 
strong e Maxim, dos Krupp e con- 
sócios. 

O seu comércio são os conflitos 
internacionais, a guerra e sua prepa- 
ração. Para preparar os conflitos, 
para os amadurecer, para excitar os 
neros à guerra, é preciso manter e 
esenvolver a caricatura de patrio- 
tismo que é o chauvinismo. E” as- 
sim que o patriotismo exasperado 
dos patrioteiros é a fonte fecunda 
que alimenta a indústria dos arma- 
mentos, essa associação internacional 
de capitais sem-pdtria. 


Vivendo do mais ruidoso e agres- 
sivo peito tamos os chefes dessa in- 
dustria chegam às práticas da mais 
repugnante hipocrisia e, em quanto 
atiçam a chama patriótica no que 
eles chamam a sua pátria, procuram 
tráiçoeiramente excitar no exterior o 
patrioteirismo estrangeiro afim de que 
dessas abomináveis sementeiras bro- 
te uma opulenta colheita de benefi- 
cios para êles e para seus amigos 
€ associados do mundo inteiro. 


da conferêncin de Berna, Lu- 
dwig Frank alude também ao 
perigo temível e permanente 
da indústria da guerra. 



































lor que êles lhe atribuem é o 
remédio por ambos proposto: 
a estatização das fábricas de 
armas, isto é, a exploração des- 
tas por parte do 
que se venha a vencer, sem re- 
volução, a resistência dos prepo- 
tentes interêsses ameaçados, o 


da casta militar, dos restantes 
fornecedores, do novo funciona- 
lismo'dêsse monopólio de Es- 
tado, e nos interêsses gerais da | 
conservação social, 


do proletariado e na sua edu- 


Na mesmo número, falando 


O que parece não ter o va- 


Teve grande exito a 


Devido, talvez, á hora impropria 
(9 da manhã) e à pressa na sua 
preparação, não teve a reunião 
aqui realizada no Salão Alhambra 
à concorrencia que era para desejar. 

Entretanto, mesmo assim. não 
passou para nós despercebida 
manifestação que no Brasil, com o 
apoio dos companheiros de vários 
outros paizes, se levon a efeito no 
dia 1.º parz protestar contra essa 
infame lei forgicada por ordem dos 
potentados paulistas. 

Varios companheiros usaram da 
palavra para evidenciar as violen- 
cias que já tem dado cansa essa 
odiosa lei scelerada, aprovada com 
o fim exelusivo de perseguir os 
homens emancipados e de caracter 
altivo. Foram tudos tambem una- 
nimes em demonstrar a necessida- 
de da união des trabalhadores para 
a garantia das liberdades publicas. 

Por fim deliberou-se constituir 


Um comité de agitação 


para proseguir a campanha, 

Para executar essa deliberação, 
o Sindicato Operario de Ofícios 
Varios convocou. uma reunião de 
todos os sindidatos, grupos e jor- 
nais de propaganda. É 

Essa reunião realizar se-á hoje, 
ás 7 horas da noite, na rúsfdo 
Carmo, 36 (moderno). 


O comicro roi proiibo —: RE- 
PETIRAM-SE AS HABITUAIS VIO- 
LENCIAS POLICIESCAS 


stado. Dado 


perigo subsistirá nos interêsses 


















E' melhor confiar cada vez 
mais na organização sindical 


cação revolucionária. 


las dae 
CERECERENEEE 


na estrada 





A sociedade moderna, impelida 
coms vai sendo todos os dias por 
forças novas, que as descobertas 
scientificas vão acumulando cada vez 
mais, não pode deixar de combater 
velhos erros que são como pedras 
soltas que podem causar grandes 
danos-á marcha celere (permitam 
a chapa) do carro do progresso. 

Esses perigosos obstaculos, o 
animismo e a magia, por exemplo, 
só desaparecerão quando uma in- 
strução racional tiver sido levada 
ás camadas profundas das massas, 
quando o saber não constitua, co- 
mo hoje, o privilegio de uma mi- 
noria, de uma casta por assim dizer 
de pretendidos selecionados. 

Temos assistido a partir do fim 
do seculo dezóito ao avanço e recúo 
dos diversos movimentos de caracter 
emancipador, tanto economico como 
filosofico, dando-se isto porque jus- 
tamento a mentalidade geral ainda 
permanece em grau muito pouco 
elevado. 

O clero catolico, para só falar 
neste, conhece o perigo; para evi- 
ta-lo faz todo o possivel para cha- 
mar a si a instrução, que admi- 
nistra com parcimonia ao povo 
quanto á parte scientifica e prodiga- 
mente quanto à religiosa. 

O seu programa sempre toi: 
embrutecer para dominar. 


Esta tem sido e ainda continua 
a ser a sua força, porque daqueles 
que saem das suas mãos raros, 
rarissimos são os que terão bastante 
energia para se entregar a um tra- 
balho de raciocinio que lhes liberte 
o espirito. 

A marcha dos acontecimentos 
parece querer nos levar muito bre- 
ve á grande revolução social que 
varrerá, espera-se, tudo o que for 
um obice ao pleno desabrochar de 
uma sociedade nova, baseada nos 
sãos principios de uma alta moral 
que a actual não pode propor- 
cionar. 

A nós incumbe abreviar o mais 
possivel este momento. Porêm to- 
pamos sempre com a grande indi- 
ferença, com uma especie de desa- 
nimo mesmo, da parte de muitos 
que deveriam juntar-se áqueles que 
sinceramente estão empenhados na 
luta, voltando ao combate, porque 
vai nisso um dever de solidarie- 
dade, uma prova de como não nos 
amedrontam nem o numero nem a 
qualidade dos nossos adversarios. 


Se quizermos, amanhã teremos 
por este vasto paiz afóra tudas as 
estradas desbravadas por ende cada 
um poderá livremente transitar. 

Urge entretanto conjugar todos 
os nossos esforços desde já com o 
fim de formarmos as turmas (nossas 
agremiações) de vigia e conservação 
para que a vagabundagem não venha 
torna-las intransitaveis. 

Não deixemos para amanhã o 
que hoje já podemos ir fazendo. 


Adrecal. 
Rio, 1 — 6 — 1913. 


Como estava anunciado, devem 
ter sido realizados em vurias ci- 
dades do Brasil, no domingo pas- 
sado, meetings do protesto contra 
a scelerada lei de expulsão, secun- 
dados a nós pelos camaradas euro- 
peus. 

O proletariado santista, que sem- 
pre tem caminhado na vanguarda 
das reivindicações sociais, não po- 
dia ficar indiferente ante um mo- 
vimento que logicamente há-de 
estender-se pelo mundo operário. 
A Federação Operaria Local convo- 
cou um comício, que devia ter 
lngar na Praça Teles. 

Era 1 hora e já à praça estava 
regularmente concorrida, quando 
um beleguim bradou ao povo que 
se retirasso, senão varrcria tudo a 
pata de cavalo. 

Não sendo prontamente atendido, 
voiu em seu auxilio um belicoso 
tenente que, espumando de odio, 
disse aos presentes o seguinte : 

— Retirem-se. Não ha meias me- 
didas; levo todos para o pau ! 
Nisto surgiram vinte meganhas 
da cavalaria, que dispersaram o 
povo, sendo preso nessa ocasião o 
camarada Luiz' Mendes. Por fim, 
resolvendo-se realizar o comicio 
na séde da Federação Operaria, o 
povo para lá se dirigiu. Alguns 
companheiros entraram na séde, 
falando da sacada os camaradas Ma- 
nuel Portela e Manuel de Campos. 
Nesse interim a Federação foi 
assaltada e ocupada militarmente, 
por uma força comandada pelo de- 
legado e o capitão Estanislau, sendo 
presos todos os que nela se acha- 
vam, protestando o povo contra 
isso, dando morras ao Adolfo Gordô 
e á sva lei, 
Era interessante vêr os esbirros 
andarem ameaçando céus e terras 
com o mauzer em punho, numa 
atitude verdadeiramente estupida. 
Aqui, no “paiz das liberdades*, 
predomina, como se vê, o — “ou 
crê ou morre! da idade média. 
Uuicamente mudaram-se os perso- 
nagens: em vez de um Loyola e 
um Torquemada, temos... os bau- 
didos legais. 

E depois digam que não estamos 
no regimen do terror. — José 
ALóBio. 

“ 
** 

Já esperavamos por tudo isso. 
E pelo mais que teriamos de re- 
gistar so a situação já não fosse 
milindrosa para as senhores mandões 
desta terra de... grandes homens... 

E para que está em Santos aque- 
le famigerado “bebê* ? Para outra 
coisa não foi ele a Roma beijar à 
chulé do papa e de lá voltar 
abençoado... 

Realizar um comicio numa praça 
publica de Santos?! Que temeri- 
dade! De um tal direito só se pode 
gosar lá pelas terras do czar. 
Entretanto, mesmo contra a von- 
tade qo “Burro Bravo,, lançou-se 
nos 





LIGA ANTICLERICAL 
DO RIO DE JANEIRO 


Associação filiada à Federação 
Internacionai do Livre Rensamen- 
to, com séde em Bruxelas (Belgica). 


Todas as quintas-feiras, é noite — 
admissão de novos associados, confe 
rencias e palestras. 

— Aulas para os socios e suas fa- 
milias, tambem &á noite, durante a 


e ainda com maior repercussão. . 


- Rua MARrEcHAL FLoriaNO N. 118 
1.º ANDAR, 
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testo realizada no dia 1.º 


O comicio proibido na Praça! parte 
Teles foi onlido em frento 4 Fe-lcaté procedente do Brasil. Termi-l ornal. 


Da afed sdiit PÃM Gol ATÉ e LAS den to A DO 


A. LANTERNA E a 


Agindo contra q lei de arroch 


manifestação de pro- 


deração, de cujas janelas falatam 
os oradores, já presos... O povo 
aplaudiu com calor e os soldados 
ouviram... E o telegrafo se encar- 
regou do resto... - 

Logo após á retirada da força, 
o povo invadiu a séde, onde se 
realizou um novo comicio. Diversos 
companheiros fizeram uso da pala- 
vra, falando contra a lei infame, 
terminando a reunião ao son dos 
hinos eperarios cantados em coro. 

E querem melho: protesto ? 


* 
“ 


Foram os seguintes cs compa- 
nheiros presos na Federação Opera- 
ria e postos em liberdade na terça- 
feira: Manuel Portela, Adolfo Anta, 
Manuel Perdigão, Luiz Mendes, 
Jacinto Emiliano, José Campos, 
Agostinho Marreiro, Pedro Vaz e 
Manuel Campos. 

A todos enviamos a nossa sauda- 
ção por se verem livre da proteção 
do “bêbê* e do “ratos... 


* 
4 * 


As estupidas violencias da policia 
santista repercutiram logo pelos 
principais centros do Brasil, não 
se fazendo esperar os protestos do 
operariado, 

A Cunfederação Operaria -Brasi- 
leira telegrafou imediatamente ao 
sr. Sampaio-Scarpia, transmitindo: 
lhe o seu protesto. 

Com o mesmo fim zonvocou essa 
mesma importaite instituição um 


Comicio de protesto no Rio 


que foi realizado na quinta-feira, á | compromissos, que nós não nos 


tarde, no Largo da Carioca. 
Fizeram uso da palavra os com- 
panheiros dr. Olando Corrêa Lopes, 
Cecilio Vilar e dr, João Gonçalves, 
que com energia atacaram a lei de 
| expulsão de estrangeiros e as vio- 
lencias da polícia do Bias o Spoleta. 
- Todos os oradores foram farta- 
mente aplaudidos quando se refe- 
riram á infaine lei do sr, Gordo, 


NO RIO 
REALIZOU SE UM COMICIO PROMO- 
vipo PELA C. O. B. 


Abriu o comicio, que se reali- 
zou ás & horas, ná praça 11 de 
Junho, em nome da Confederação 
Operaria Brasileira, o companheiro 
Orlindo Xavier, que explicou os 
fins que determinaram a sua reali- 
zação. 

Seguiu-se com a palavra o com- 
panheiro Cecilio Vilar, que do- 
monstrou, em frases vibrantes e 
energicas, à iniquidade de uma tão 
infame lei como a que foi recen- 
temente aprovada pelos dirigentes 
e capitalistas do Estado de S. 
Paulo, que sómente visa os tra- 
balhadores estrangeiros, que vêm 
contribuir com os seus braços ao 
engrandecimento desta terra, e que, 
sentindo a miseria a lhes bater á 
porta reclamam mais um pouco de 
pão por meio da gréve. 

Declarou que a lei de expulsão 
não afecta sómente os estrangeiros, 
mas póde tambem servir para que 
a classe capitalista se desembarace 
de brasileiros, quando estos che- 
guem afinal a conhever à sua for- 
ça, aproveitando-se dela para à 
reivindicação de seus direitos, 

Provou essa afirmação com o 
facto de ter sido um operario bra- 
sileiro, por ocasião da ultima gré- 
ve da Docas de Santos, deportado 
dara Lisbôa. 

ão acabar o seu discurso, Vilar 
foi muito aplaudido. 

Em seguida subiu á tribuna o 
companheiro dr. João (Gonçalves 
da Silva, que em nome do Centro 
de Estudos Sociais, daquela capital, 
afirmou a adesão dessa associação 
anarquista aos promotores do co- 
micio. 

Concitou o operariado a mar- 
char unido para conseguir a revo- 
gação dessa lei, que classificou de 
infame e procurou monstrar que 
a emancipação das classes opera- 
rias só se dará no dia em que, 
despidas dos preconceitos que hoje 
ainda as tolhem, varrerem todas 
essas aberrações que se chamam 
religião, patria, lei, autoridade e 
governo. REP 

Falou em seguida o companhei- 
ro Leal Junior, que demonstrou 
em frases de sincero entusiasmo o 
valor da solidariedade operaria. 

Referiu-se á recente agitação 
dos trabalhadores de Portugal, 


Espanha e França, que, por cima |, 


de fronteiras, se abraçam com os 


ominios das Docas e dos co-|seus camaradas deste paiz, hipo- 
missarios um protesto publico con-|tecando-lhes o seu apoio moral e 
tra à lei de expulsão. Protestou-se | material. 


Citou a projetada boicotage por 
dos estivadores de Havre' ao 
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emquanto esta não for revogada. 
Junior tambem foi muito 
aplaudido. 
Tornou a falar Cecilio Vilar, 
declarando encerrado o comício 
que se dissolveu na maivr ordem. 


tambem realizou-se um comicio, 


promovido pelo Centro Operario 
1.º de Maio, da 
Perante uma boa concorrenci 
eo Pidpios! drraca e entro 
es o o nfederação 
Operaria Brasileira, Galileu Lara. 
Com os constantes aplausos do 
povo, atacou-so severamente a. lei 
de expulsão, por todos considerada 
como uma afronta á civilização. 


A “LANTERNA DIARIA 


“Desde que, cheios de entu- 
siasmo, comunicámos aos ami- 
gos da Lanterna o nosso firme 
proposito de dar logo inicio 
aos trabalhos para a execução 
do importante projecto que com 
tanta simpatia foi recebido, 
constante e insistentemente so 
mos interpelados sobre a data 
do aparecimento do primeiro 
numero do nosso diario de com- 
bate. : 

Já aqui dissemos por mais 
de uma vez que a publicação 
cotidiana da nossa folha não 
depende unicamente da nossa 
vontade. 

Apressem-se os amigos no en- 
vio das importancias dos seus 





faremos esperar. 


Do capital subscrito só recebes 


mos uma parte, sendo, portanto, 
necessario esperar pelo restante 
para darmos inicio á instalação 
da maquina de impressão e do 
resto do material que nos falta. 

Apressemo-nos, pois, todos 
nós e em breve teremos a Lan- 
terna a difudir diariamente a 
nossa propaganda de extremo a 
outro do Brasil. 

a 


Bom amigo Edgard : 


Atendendo ao vosso apelo feito na 
Lanterna n. 191, incluso vos envio 
um vale postal na importancia de 
trinta mil réis, importancia respecti- 
va do meu compromisso. 

Embora muito me custasse o jun- 
tar essa importancia, sinto-me, en- 
tretanto, orgulhoso e satisfeito por 
poder cooperar na obra gigantesca 
da transformação da Lanterna em 
diario. “ 

E' necessario, é imprescindível 
mesmo, termos um orgão diario que 

nha á mostra as mazelas dos sa- 
ardanas do Vaticano e dos seus 
«liados escravocratas e jesuitas de 
casaca. 


Ficai certo, amigo Edgard, que 
uanto estiver em minhas posses e 
forças eu farei em beneficio dessa 
joven (Lanterna) a quem eu hoje 
amo como si fosse criação minha. 
Os amigos são para a ocasião e-como 
tal eu me ponho ás ordens do amigo. 
vós, caro amigo, acceitai um 


aperto de mão sincero e um hurrah|. 


pela victoria alcançada contra a for- 
ça e má vontade dos vampiros da 
sociedade, 
Hurrah! que é:a reivindicação 
que se aproxima | 
Um ganganelli 
Rio Grande, 22 — 5 — 913. 


Camarada Edgard : 
Saude! 


Ai lhe remeto a quantia de 208 
correspondente ás 2 acções que o 
Grupo Anticlerical da Ponta do Cajú 
subscreveu. ; 
"Que nós aqui sejamos os ultimos 
a enviar as importancias subscritas, 
é nosso desejo, pois ansiamos ver a 
Lanterna diaria no mais breve tem- 
po possivel. 


Pelo Grupo, foão Louzada, 
Su 
Prezado Edgard: 


Junto a esta a quantia de dez mil 
réis da acção que subscrevi a favor 
da Lanterna diaria. 

Que seja ela sempre vitoriosa é 
quanto deseja o seu e pela ideia 


Ubaldo Ferrari. 


A “Canterna” no R. 6. do Sul 


= 


São representantes da Lanterna 
no adiantado Estado gaucho, onde 
a nossa: propaganda estende-se ani- 


madoramente, os seguintes correli- |. 


gionarios : 


Em Porio Alegre — Sr. . Oldemar 
arvalho, Ladeira 56-A; 


ta, rua General Argolo, 366; : 
Em Jaguarão — Sr. Francisco Ve- 
rissimo Alves; 
Em Bagé — Amantino O. Santos. 
Com estes amigos poderá ser tra- 
tado tudo quanto se refira ao nosso 
























Um milagre 





Prostrada ante. uma imagem 
de Maria, com os cabelos sol- 
tos, os olhos banhados em 
pranto; assim clamava a infe- 
iz com voz entrecortada pelos 
soluços, junto ao berço onde 
agonizava o filho do seu cora- 
ção. A pobre criancinha sufo- 
cava; O seu rosto angélico ex= 
primia indefinível angústia. Do 
seu peito vinha um ronquido 
surdo. Crispava as mãositas 
sobre a garganta como para se- 
parar dela a mão de ferro. da 
asfixia. O. seu olhar extravia- 
do buscava o da mãe na ânsia. 
dum impossivel auxílio. Ter- 
rivel olhar do filho agonizante, 
gue leva um inferno de dor ao 
undo das entranhas em que 


de Teu divino filho foi a sal- 
vação do mundo; mas a quem 
remirá, que utilidade terá a 
morte desta criança? Se Deus 
m'a deu, porque m'a quer. ti- 
rar? Há nos Céus quem se 
compraz em torturar assim a 
alma das mães? 

Súplicas e esconjuros, las 
mentos ou blasfemias, tudo, - 
tudo é baldado, pobre e des- 
ditosa mulher. Reflecte, Será 
o teu infortúnio o único que 
jamais pediu um amparo so- 

re-humano? Imaginas que nin- 
guem chorou nem sofreu antes 
que tu chorasses ou sofresses ? 
Nasce a dor com a vida, acom- . 

anhando-a até à morte. A 

umanidade inteira sobe o seu 
Calvario. Em todos os tem- 

os, mães perderam filhos seus. 

e todos os dias da história, 
do fundo escuro dos seculos, 
eleva-se um grito imenso, que 
ascende e se dilata nos ares 
até se perder inescutado nos 
impassiveis espaços. SER 

— Um milagre, um milagre, 
Rainha dos Anjos! 

Avizinhava-se alguem. Deus 
do céu! Seria o auxílio sobre- 
natural? E” tam vivaz a es 
rança! E' tam crédula a dor! 
Ah! não! Não era o alado 
mensageiro das misericordias 
celestes! - Era apenas o médico! 
Joven, fisionomia inteligente, 
blhar penetrante. Acercou -se 
do'berço sem dizer palavra e 
examinou minuciosamente o pe- 

ueno enfermo. Depois, tirou 

o bolso um vidro, com o seu 
conteudo encheu, depois de a 
ter experimentado, uma serins 
ga Pravaz, descobriu um braci- 
nho da criança e nele praticou 


“Juma injecção subcutânea. 


O efeito fez-se esperar lon- 
gamente. Do fundo do aposen- 
to, a anciedade, silenciusa, pa- 
recia presidir à scena. Pouco 
a pouco, a respiração do doen- - 
tinho foi-se tornando menos 
anelante, desapareceu o ronqui- 
nho que antes lhe dilacerava a 
garganta como um estertor de 
agonia, e por fim, com um es= 
fórço supremo, o peito expeliu 
de golpe as falsas membranas 

ue o sufocavam. Estava ven= 
cida a difteria. 

— Está salvo! disse o mé= 
dico. Rope ; 

Depois de ter estreitado com 
frenesi contra o coração aque- 
le anjo devolvido pela morte, 
voltou-se a mãe para o salva- 
dor, exclamando com um acen- 
to estranho que denotava uma 
comoção mais-do que vizinha 
do desvario : . 

— E' o milagre, o milagre ! 
— Com efeito, senhora! re- 
Plicou o médico, doce e grave- 
mente. Um verdadeiro mila-' 
gre, do qual não sou autor, 
mas instrumento. O unico mi- 
ligre possivel. O milagre da 
inteligencia, da Abservaçeos da 
perseverança e do trabal 
Alfredo Calderon 


























“SOBRE 


inteligente e querido propagam 
primavera da sua existencia pre- 


- de magua a todos nós que ti 
- mos 0 prazer de gosar da amizade 


coisas: - 


. que Krupp é, entre os fabricantes de 
E Pl 


- FELICITAÇÕES -ANTIMILITA- 
RIST i 


“Vorwaeris a seguinte ordem do 
- que aprovou na sua ultima reunião : 


“= + - MANUEL MOSCOSO 1ra, seria preciso estebelecer uma via 
e ferrea foca). Nenhum destes obs- 
taculos fol previsto, pelo quo dé pe- 
gas ficaram inutilizaveis. Compradas 
isto é, na epoca em que a 
Alemanha: desclassificava o tipo 28 e 
adaptava os canhões de 31, estas pe- 
ças estão ainda em Essen e a Bel- 
gica pagou-ss já ha cinco anos, o 
à calculado em relação ao prazo 
orrido até agora, representa uma 
perda de mais de 900.000. francos. 



















































“SOBRE A BARRICADA” 





ue vão ser re 
O nosso saudoso cama- 
rada Manuel Moscoso, o abnegado, 


libertario roubado á vida ainda na 
França 

ESTATISTICA DE GREVES — 
lho publicou a estatistica das greves 
de 1971. 
I4I1 greves 

o de. 230.646. grevistas, ocupados 
em 16.148 oficinas. Desses movi- 
mentos, resultaram 4.096.393 dias de 
folga. Em 1910, o numero de dias 
de folgá foi mais consideravel, atin- 

indo “4.830.044, oque dá, em mé- 
ia, uma perda do dezasseis dias de 
trabalho por cada grevista. 

Dessas greves 261 triunfaram com- 
pletamente, 529 resolveram-se quasi 
imediatamente por meio de arbitra- 
gem, 61 perderam-se'por completo e 
21 duraram mais de cem dias. 

- À lei de 27 de dezembro de 1892, 
sobre arbitragem, foi aplicada a 285 
eves, o que representa a proporção 

e 19,37 por cento apenas. 

A arbitragem é um meio traiçoeiro, 
suspeito ao operariado consciente. 


Russia 


MORTE DUM REVOLUCIONA- 
RIO — As folhas novioiquinas an- 
nunciam a morte do celebre refu- 
giado politico russo Léo Hartman, 
ue teve um momento de celebrida- 
e em França, quando e governo 
russo pediu a sua extradição. 

Léo Hartman, que agora morreu 
com 63 annos de edade, foi preso 
em Paiis no dia 15 de fevereiro de 
1880, pelo então chefe de segurança 
sr. Macé. Só trese dias depois 
sua prisão foi interrogado. 

Para obter a extradição, o governo 
do czar, fiel á sua hipocrita tatica, re- 
clamou Hartman como autor de um 
crime de direito comum. A nota 
de extradição era assim formulada : 


«O supracitado é acusado de, em 
novembro de 1879, cometer o crime 
que consistia em destruir, por explo- 
são, a linha do caminho de ferro de 
Moscow Kowrsk, com a intenção, 
seguida de efeito, de fazer perigar 
um comboio de passageiros, crime 
previsto, pelo artigo 1.032 do codigo 
penal russo,» 


Na Europa levantou-se imediata- 
mente um protesto contra a prisão 
de Léo Hartman, sabendo-se tanto 
mais que se tratava de um atentado 
contra a vida de Alexandre II, pla- 
neado e executado pelo comité diri- 
gente da Vontade do Povo. 

A mina fora feita de modo a fazer 
saltar o comboio imperial. Organi- 
zou-se em Paris um comité de de- 
fesa que teve como representante na 
imprensa o velho Clemenceau. Pierre 
Lavroff interessou nesse assunto 
Léon Gambeta, então presidente do 
ministerio. 


do bom companheiro, lançámos a 
iniciativa de, como uma homena- 
gem ao valoroso lutador, reunir se 
em livro os seus trabalhos esparsos 
pela nossa imprensa. Só agora, 
depois de decorrido um ano, é que 
vamos póder dar começo á execução 
dessa iniciativa. 

Motivos varios determinaram esse 
atraso. À demora na devolução das 
listas e a dificuldade em reunir os 
jornais necessarios impediram-nos 
de dar imediata execução ao nosso 
projecto. ) 

companheiro Nen» Vasco, que 
se incumbiuda compilação do livro, 
desembaraçado agora do trabalho 
do seu orem pe o o 
Da porta ropa e do folhe 
Entre camponeses, que acaba de 
sair do Broto, vai bp mãos á 
obra, podendo-se, pois, esperar para 
breve genoa de Sobre a 


Pedimos, portanto, aos nossos 
amigos quo teem listas em seu po- 
der nó-las devolverem no mais, 
brove tempo possivel, para vermos 
com que quantia poderemos contar. 

s“e 
“Como nos faltam ainda alguns 
jornais que trazem artigos do Ma- 
nuel Moscoso, pedimos a quem os 
uder conseguir que no-los enviem 

ediatamento. 

Pr 
No proximo numero publicaremos 
todas as listas já recebidas. 
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O QUE VAI PELO MUNDO 





= sador esocial é & é & & 


Alemanha 


O ESCANDALO KRUPP — Os 
jornais eurupeus trazem-nos novos 
desenvolvimentos sobre este ican- 
te escandalo, que Os socialistas con- 
tinuam a escalpelizar. Liebknecht 
voltara a falar, dizendo entre outras 


«Vós, senhores conservadores, te- 
reis tambem a Nasa pequena a 

o. Quanto a vós, patriotas defen- 
Das do Erubo-teconial-ros ue não 
foi a Krupp mas a Napoleão HI que 
nós devemos reconhecimento por, 
em 1870, os nossos soldados não 
terem sido massacrados pelas bombas 
alemãs. 

«Por toda a parte, no mundo in- 
teiro, Krupp tem as suas embaixa- 
des, e por toda a parte vos dirão 


morte. 


Entre os conspiradores do atenta- 
do organizado por Hartman encon- 
travam-se Sofia Perowskaia, Jelia- 
bof, Nicolas Monosof, Alexandre 
Mikhailoff e Salina Tckerdiavsky. A 
morte tragica pertenceu á primeira. 
Auxiliou Hartman na organização do 

es, o unico que trabalha em 
tão larga escala, e duma maneira tão 
sistematica, com ajuda de meios tec- 
nicos, ou de toda a especie de meios 
técnicos, ou de toda a especie de 
meios.» 

Quanto ao inquerito ordenado, os 
socialistas mantinham energicamente 
que não “haver confiança na 
administração militar e talvez nem 
nos tribunais, para que o inquerito 
fosse minucioso € justiceiro o julga- 
mento; e que ha caniarilhas milita- 
res que a e-todos sebrepõem o 
seu posso, quero e mando. 

"Um escandalo... patriotico ! 


no qual o czar Alexandre II encon- 
trou'a morte e foi enforcada, dias 
depois, ao lado do seu noivo — a 
simpatica heroina que vivia exclusi- 
Vamente para o seu amor e para à 
hi do seu paiz. 








Secção amena 


A Sagrada Congregação das ordens 
religiosas publicou há pouco um de- 
creio sobre a confissão das monjas e 
religiosas. Segundo os dois primeiros 
artigos, as freiras de cada comuni- 
dade só poderão ter, em regra, um 
confessor unico, que não poderá exer- 
cer o seucargo por mais de três anos. 

La Pensée, de Bruxelas, observa 
com o devido Psp ttio que essas re- 
gras são as que dá um tratado sobre 
criação de galinhas: cada capoeira 
deve ter um só galo eeste não deve 
exercer as suas funções por mais de 
três anos! l 

Singular coincidencia! Honni soit 
qui mal y pense... 


4 


Tendo. visto Leão XIII transpor- 
tado na sedia gestatoria, o pintor 
Chariran, que lhe pintava-o retrato, 
disse-lhe : 

— Ah! que belo espectaculo nos deu 
ontem V.: Santidade! Via-se que V. 
S. estava profundamente impressio- 
nado pelo caracter aúgusto daquela 


AS — O Comité do Partido do 
Trabalho, de Inglaterra, diri ni so 
o dia 


paz universal. O Comité exprime, 
principalmente, todo o seu profundo 
prazer pelas revelações de Liebkne- 
cht sobre os processos sem escrupu- 
los dos patriotas de negocios qué 
procuram corromper a administra- 
ção nacional e que incitam, apenas 
por interesses, umas nações contra 
outras, € À qi poa a França 
contra a Alemanha. 


Belgica 


cerimonia religiosa. A face de V. 

tam por trás empepesoy boa-|S: era duma tie o rivalizava 

4 ça d escandalo no exer- | com a brancura das vestes pontificais. 

e Delca cuia investigação term 14 | Era de um efeito imponente ; na fisio- 

ve iias diligencias rede nomia de V. S. podia ler-se de modo 
lici . Entre numerosos ca- | cante toda a sua alma. 


— Quando me sacodem.assim, expli- 
cou o papa, sinto uma especie de 
jôo; ten 

palido. 


sos de concussão a que se alude, 
nota-se o te: , ; 
«Em 1908, á fabrica K PP» de 
Essen, encomendaram-se canhões de 
28 milimetros destinados á defesa de 
«- A despesa a fazer com tal 
encomenda elevava-se a quatro mi- 
lhões e setecentos mil francos. As 
peças que tinham mais de 20 metros 
de comprimento eram de um 


en- 
nauseas, e por isso fico 





LES TEMPS NOUVEAUX 
4, RUA BROCA — PARIS (V) 


formidavel. Se quizessem conduzi- anarquista com suplemento literario. 
las a Anvers, pela via maritima, não |Um ano . |. ficas ucraaa: 
Meio ano . * . S » 


deriam depois iça-las para o forte; 
gas pera Eta transportar por ter- 
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atentado de 14 de março de 1880,1: 


A obra de “'cavação'' de um 
macaco de Loyola — Uma 
arapuca clerical — Boa 
resposta da União Opera- 
ria — Depois de apatacado 
repele os necessitados — 
Correndo a cortina. 


-Lombos vincados pelo azorrague 


O Boletim da Repartição de Traba-| Fevolucionario, o velho Abutre foge 


Europa, transpõe o Atlantico e 


Durante esse ano deram-se! Paira sobre a terra virgem do Brasil, 
ue tiveram a coopera- | 


ria a vista e direcção do Papa 
aiz livre, medita o monstro, onde 
o PonaónitO é rosa que desabrocha 
sob um céu purissimo de anil, pre- 
cisa ser escravizado; tenho disputado 
palmo a palmo, no Velho Mundo, 
todas as posições necessarias ao 
embruteci nento e dominio do homem; 
como o invencivel Loyola, calco aos 
és o Globo; mas o espaço me vai 
ugindo, a civilisação do europeu 
parece não comportar mais o desen- 
volvimento das minhas ideias, e a 
minha obra acaba de ser atacada, 
desde os alicerces, pela F rança e 
Portugal; a Espanha por certo acom- 
panhará o exemplo e assim me foge 
o elemento etnico: preciso fundar 
no Brasil o grandé Imperio Catolico, 
destinado a dominar de novo a Terra, 
realizando deste modo o mais belo 
sonho do jesuitismo. 

Foi assim que aqui veiu corvejar o 
actual Superior do Seminario dioce- 
sano. Discípulo de Loyola, insinuan- 
te € insidioso, estudou pacientemente 
o méio, observou que o diamanti- 
nense assimila com facilidade quanto 
de bom e mau lhe exporta o estran- 
geiro; e, preparado previamente o 
terreno por umas celebres missões, 
bestificadoras das mentes incultas, 
Ee terror estupido de chamas in- 
ernais, desenhadas ao vivo, em cas- 
sange, do alto. dos.-pulpitos ao ar 
livre; secundado pela imprensa cato- 
lica local, representada pela Estrela 
Polar e o Pão de Santo Antonio, 
interessados na defesa dos seus ne- 
gros ideais; confiou no exito é poí 
em pratica o sonho acalentado pelo 
velho desejo de predominio e poderio, 
lançando aos quatro ventos a vriação 

- União Popular, imitação gro- 
tesca da perversão do sentimento de 
liberdade ora tentada pela Igreja, 
com os dinheiros do Brasil, contra 
o-socialismo na Europa. O «macaco 
de Loyola, na faina jesuitica de em- 
brutecer para dominar, não contente 
com a o Sao ue em má hora 
lhe foi confiada, usina de escra- 
vidão de consciências, mantida pelo 
suor do proletario e com a extorsão 
do polvo clerical, pedindo insistente- 
mente uma esmola para a Sociedade 
de S. José, incumbida de custear 
as despesas dos alunos pobres do 
Seminario diocesano, o que é uma 
reverendissima peta, porque é actual- 
mente avis rara quem queira abrir 
claraboia no alto da cabeça; o muito 
e muito reverendo Superior, dizemos, 
começa a vestir as calças pardas da 
desilusão, embora use calções e não 
aparente desanimo; convi- 

do todas as socie 


Eis como a grande «União Ope- 
raria Beneficentes, de Diamantina, 
nobre e activa, repeliu a primeira 
investida do Abutre ! 

O monstro recolheu as garras para 
contar o dinheiro do pobre povo, 
com que acaba de adquirir um par- 
dieiro, á rua Tiradentes, (profanação !) 
que amanhã se transformará em pa- 
lacete da «União Popular, quando a 
penuria se converter em miseria 
para fornecer o resto do capital 
necessario. 

E o pobre que morra de trabalho 
e fome, emquanto o padre arrota 
fartura e ostenta soberania ! 


bed 
.. 

E' forçoso prolongar-se o esboço 
ue aqui fazemos, do estado actua 
do - movimento clerical em nosso 
meio; e deviamos ter dado preferen- 
cia” ao principal responsavel pelo 
regresso da sá moral nestas plegas, 
desde que se arroga o direito de 
dirigir consciencias, apelando para a 
maternidade da igreja romana, como 
o faz em uma das estopadas que pu- 
blicou sob o titulo — «Finezas de 
Mãe», e bons cobres lhe tem rendi- 
do, em virtude da recomendação que 
faz a Estrela Polar da sua leitura e 
em razão da abundancia de carolas 
em Pouso Alto e Serro, onde a obra 
tem sido largamente distribuida, co- 
mo em Sucuriú, Farrancho e Agua 
Suja, em o Norte do bispado, con- 
forme comunicação que nos veiu de 
Minas Novas. 

Entre repiques de sinos, charanga, 
foguetorio, sacristas, ratos de sacris- 
tia, carolas,e beatas, em numero de 
umas oitenta pessoas, inclusive a cle- 
ricanalha da terra, aqui entrou a 
Grande Raposa, mão direita estendi- 
da, mostrando o brilho do simbolico 
anel. Terminou a espectaculosa en- 
trada com um Te Deum na Sé eum 
chá de folhas de laranjeiras em Pa- 
lacio, para instigar os ardores da 
dispeptica viagem de Macahubas até 
aqui e talvez as saudades de algum a 
freira bonita. 

Assim, numa nova Jerusalêm, entr ou 
o novo Cristo. Chegou pobre, paup er- 
rimo, Das despesas de viagem sobra- 
ram-lhe somente 500$, em uma ce- 
dula introduzida no bolso sem fundo, 
ao montar a cavalo, no momento da 
partida: al descansou, fez pelo 

ispado a primeira excursão. Tosquiou 
as ovelhas e voltou com ares de 
burguez apatacado. Fez novas tos- 
ias, publicando antes pela Estrela 
olar, jornal oficial dos corvos da 
diocese, o itinerario da regia comi- 
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tiva que sempre conduz, e hoje 
um dos principais capitalistas de to- 
da esta grande zona. Já adquiriu 
predios de grande valor e, entre eles, 
o Paço episcopal, por um vintem de 
mel coado; só a renda do vinhedo 
lhe dá 18 contos anuais, que no 
oceano da sua fortuna fazem o efeito 
de uma gota dagua, na opinião de 
monsenhor Morcego: não faz, entre- 
tanto, uma esmola e, de um gesto, 
logo ao chegar, destruiu a grande 
obra de misericordia do seu ante- 
cessor d. João, expulsando do alto 
da escadaria do palacio as mendigas 
que viviam do obulo da inexgotavel 
catidade daquele que morreu sacri- 
ficado pelos beneficios da sua vida 
de abnegação, em favor da existencia 
dos humilhados pela fome. 

Não foi senão com essas econo- 
mias que ele comprou ao Vaticano 
as honrarias de arcebispo. Para en- 
cher os seus cofres sem fundo é 
manter junto á extremidade das arcas 
o nivel do tesouro de lagrimas e 
sangue do povo, sustenta moralmen- 
te o abutre uma camarilha de vam- 
piros. Destacam-se entre eles os de 
que nos vamos ocupar, após a obten- 
ção dos dados carecidos. : 


Campanella. 





de, DE SANTOS 
UMA “ENCRENCA * CLERICAL 


Panre Gastão “'vEPsUs*! FRADES 
ALEMÃES — DiISPUTANDO O DI- 
REITO DE MISSA — TEMPO QUEN- 
TE NO CONVENTO — TUDO ACA- 
BARÁ EM SANTA PAZ... 


2— 6 — 913. — Acaba de se 
dar um formidavel escandalo na 
sacristia de um antro conventual 
desta cidade. O caso é o seguinte. 
O prior do convento do Carmo, frei 
Afonso Van der Bergb, sempre teve 
para com o clero brasileiro uma 
antipatia foroz. 

Aproveitando a circunstancia de 
ser o irriquioto padre Gastão de 
Morais nomeado capelão-mór da 
Irmandade de N. S. Bom Jesus 
dos Passos, frei Van der Bergh e 
os famigerados frades carmelitanos 
resolveram impedi-lo de rezar mis- 
sa no supra-citado convento, que 
é onde funciona a dita irmandade. 

Ora, 'sendo o padre, que tambem 
é dr., Gastãs de Morais nomeado 
pelo arcebispo Metropolitano, por 
provisão do dia 25 do mez passa- 
do, claro está que havia de tomar 
Posse. 

Mas como faze-lo se os frades 
declaravam hostilmente que no con- 
vento não permitiriam que um padre 
macaco, estranho á ordem carme- 
litana, rezasse missa ? 

E' preciso notar que estes tra- 
des são alemães emigrados para a 
França, de onde foram escorraçados 
pelo governo de Clemenceau, vindo 
armar sua tenda de exploração no 
paiz em que se expulsam traba- 
lhadores para receberem de braços 
abertos esses vagabundos de batina 
e de burel. 

Visto a formal recusa dos fra- 
des, o padre Bastão requereu uma 
audiencia do prior Van der Bergh. 

Sendo atendido lá foram ambos 
para a sacristis conferenciar em 
presença de N. 8. dos Passos e de 
mais alguns carunchosos santos ali 
residentes. 

O Bastão, em meio da conferen- 
cia com o seu rival, esquentou-se 
e formou um tempo quente dos 
mil diabos. 

Trocaram-se amabilidades de tal 
jaez que uma santinha muito casta 
caiu do altar com um chilique. 

Frei Van der Bergh berrava: 

— A senhorra ercepispa non 
manda na minha convento e ocê, 
patre Baston, dexa de princaderra. 

— Ladrão! Tu viestes expulso 
da Alemanha, da França, da Holanda 
e ainda ousas impedir que eu diga 
missa nesta porqueira! (sic!) 

“— Ocê é purra, vá imborra, 
aipirra da 8. Sebastian, ocê nem 
é parroquiano, vá imborra da meu 
igreja, disse 0 loiro Van der Bergh. 

É o irrequieto Bastão saiu furio- 
so por não levar o “celebre* guarda- 
chuva. 

Os irmãos da opa estão resolvi- 
dos a levar a questão perante o 
arcebispo d. Leopoldo, onde termi- 
nará o formidavel escandalo na 
santa paz do senhor dos Passos... 

O Diario de Santos, noticiando 
o escandalo, faz os seguintes co- 
mentarios : 

“O que abaixo publicamos mos- 
tra claramente a insolita atitude 
dos frades do convento do Carmo, 
desobedecendo a uma ordem do gr. 
arcebispo, não permitindo que o 
capelão da T. de N. 8. Bom Jesus 
dos Passos reze as suas missas 
dentro da igreja do Carmo. E' de 
estranhar esse caso que vem cair, 
em cheio, na comunhão dos fieis 
santistas, pondo uma forte vibração 
nas almas sensiveis dos catolicos, 
pela atitude daqueles frades em 
tranca e intempestiva rebaldia para 
coma mais elevada autoridade ecle- 
siastica de 8. Paulo*. 

O que houver de novo sobre este 
caso, noticiarei na proxima corres 
pondencia, baseando-me unicamente 
na verdade. 





José Alódio. 


NUCLEOS DA VANGUARDA 


NO RIO 


Centro de Estudos Sociais — 
Este centro pede aos editores de pu- 
blicações anarquistas em lingua por- 
tuguesa que lhe enviem un: exem- 
plar para a sua biblioteca. 

A's demais agremiações de propa- 
ganda do Brasil pede que lhe comu- 
niquem o seu endereço. 

. Direcção : Centro de Estudos So- 
ciais, caixa postal, 1427—Rio. 


“Grupo Guerra Social —.Em reu- 
nião ha dias realizada pelos antigos 
componentes deste extinto grupo, 
ficou resolvido realizar uma festa de 
propaganda com cujo produto será 
coberto o restante do deficit por ele 
deixado. 

O programa dessa velada será den- 
tro em breve publicado, indicando-se 
a data da sua realisação. 
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Fala um padre 


A existencia numa outra vi- 
da só tem por garantia a ima- 
ginação dos homens, que com 
isso nada mais fazem do que 
alimentar o desejo que teem 
de sobreviver a si proprios, 
afim de ainda virem a gozar 
uma felicidade mais duradoura 
e mais pura do que aquela que 
desfrutam na terra. 

Como conceber-um Deus que 
tudo sabe e que deve conhecer 
a fundo as disposições das 
suas criaturas, e que ainda ca- 
rece de provas para se certifi- 
car das suas disposições ? 

Segundo os calculos dos nos- 
sos cronologistas, a terra que 
habitamos subsiste ha mais de 
seis ou sete mil anos. 

Durante esse tempo, teem as 
nações experimentado, sob di- 
versas formas, constantes e afli- 
ctivas vicissitudes e. calamida- 
des, e mostra-nos a historia 
que em todos os tempos a es- 
pecie humana foi atormentada 
por tiranós e conquistadores, 
e por guerras, inundações, fo- 
mes, epidemias, etc. 

Serão tais provações de na- 
tureza a inspirar-nos demasia- 
da confiança sobre as vistas da 
divindade? 

Males tão continuados não 
podem dar-nos uma ideia mui- 
to superior da sorte futura que 
a sua bondade nos prepara. 

Se, como nos afirmam, Deus 
está tão bem disposto a con- 
ceder-nos uma eterna felicida- 
de, não poderia ao menos co- 
municar-nos o grau de felici- 
dade de que os seres finitos 
são susceptiveis ? 

Se Deus não pôde fazer com 
que o homem fosse mais feliz 
na terra, que poderá ser a es- 
perança num paraiso, onde só 
os eleitos hão-de gozar duma 
felicidade inefavel !? 

Se Deus não pôde nem quiz 
afastar da terra o mal, que mo- 
tivo teremos para supôr que 
ele poderá e quererá afastar o 
mal dum outro mundo, de que 
não podemos formar ideia al- 
guma? 

Ha mais de dois mil.anos 
que, segundo Lactancio, o sa- 
bio Epicuro disse: «Ou Deus 
quis impedir o mal e não pó- 

e e não quiz, ou não quiz 
nem pôde, ou quer e póde. 
Se quiz e não pôde é impoten- 
te; se pôde e não quer, tem 
uma grande malicia que se lhe 
não deve atribuir; se não póde 
nem quer, seria a um tempo 
maligno e impotente, e portan- 
to ele não seria Deus; se quer 
e póde, donde vem o mal ou 
porque não o impede?» 

a dois mil anos que os 
bons espiritos aguardam uma 
solução razoavel destas dificul- 
dades, e os nossos doutores 
informam-nos de que só na vi- 
da futura serão desvendados. 

Outro sonho ainda não me- 
nos romanesco : 

Falam-nos duma « escala de 
sêres », supondo que Deus di- 
vidiu as suas criaturas em di- 
versas classes, em que cada 
uma delas goza o grau de fe- 
licidade de que é susceptivel. 

Segundo este arranjo roma- 
nesco, desde a ostra até aos an- 


desfrutam o bem-estar que lhes 
é apropriado. 

ste sublime sonho é formal- 
mente desmentido pela expe- 
riencia. 

No mundo em que nos acha- 
mos, vemos todos os sêres so- 
frer e viver no meio de peri- 
gos; o homem não se pode 
mover, sem ferir, atormentar 
e esmagar uma grande multi- 
dão doutros sêres sensiveis que 


males, previstos ou imprevis- 
tos, que podem conduzilo á 





jos celestiais, todos os sêres| Vale 


destruição; basta para lhe per- 
turbar os maiores prazeres a 
ideia da morte; nem um mos 
mento está seguro de manter 
a sua existencia, a que o ve- 
mos tão estreitamente ligado, 
e que ele considera como sen- 
do o mais precioso dom da 
omnipotencin divina. 


Padre João Meslier 
E, 


VIDA OPERARIA 


Sindicato dos Pedreiros, Estu- 
cadores e Serventes. — Hoje, ás 7 
horas da moite, realizará este sindica- 
to uma assembleis geral para tratar 
de assuntos dé grande interesse para 
a classe, São convidados todos os so- 
cios é a em geral. . 

Béde social: Rus do Carmo, 36. 


União dos Alfaiates — Amanhã, 
domingo, ás 2 horas da tarde, na rua 
Riachuelo, n. 43, realizar-se-á uma reu- 
uião da classe para resolver varios 
se prendem ao progres- 





assuntos que 
so da i : 

Liga de Resistencia dos S. em 
Fabricas de Macarrão. — Ama- 
nhã, domingo, as 2 horasda tarde, rea- 
lizará esta associação uma assembleia 
ee Pa séde social, á rua do Cur- 
mo, 


Sindicato Operario de Oficios 
Varios. — No dia 10, terça-feira, rea- 
lizará esto sindicato uma assembleia 
geral ordinaria para a qual convida 
todos associados e os operarios que 
sinda o não são. — Para tratar de 
alugar uma casa que comporte me- 
lhor os sindicatos já constituidos, rea- 
lizar-se-á na quinta-feira proxima, 
12 do corrente, uma reunião das co- 
missões dos diversos sindicatos. 

— Hoje, as 7 horas da noite, reali- 
zar-se-á uma reuião de delegados de 
diversas associações para tratar de 
organizar um Comite Mixto para con- 
tinuar a propaganda contra a lei de 


Bédo social: Rua do Carmo, 36. 





EM 8, JOÃO DEL-REI 


Centro Operario — Esta agremia- 
do operariado sanjoanense vem 

e eleger a sua nova directoria, queficou 
assim constituida: Presidente, Fer, 


; 1.º secretario, Josephat Flo- 
rencio; 2.º, Alberto de Oliveira Bar- 
reto; tesoureiro, Antonio José Ribeiro; 
procurador, João Alonso Carneiro; 
1º orador, dr. Antonio Ferreira Ri- 


Aos companheiros do (Centro Ope- 
rario de 8, João d'El-Rei envi amos-a 
nossa saudação, desejando vê-lo den- 
tro em breve aderido á Confederação 
Operaria Brasileira (Caixa 1497 — 
Rio), a legitima representante do 
nosso proletariado na qual já se 
encontram solidari as soci es 
mais importantes do Brasil, trabalhan- 
do para seguirem todas as verdadei- 
ras normas da luta proletaria. 


meme] — — = 


ECOS DO 1º. DE MAIO 


EMS. JOÃO FEL REI 


Revestin-se de grande brilhantismo 
& comemoração realizada nesta cida- 
de no dia 1.º de Maio, que, como se 
sabe, representa para Os os 
Num, Papo uilneo mi -Jad dia Umas 
en perario, associação com 
entusiasmo fundada nesta cidade e 
que conta já perto de quinhentos as- 
sociados, não poupou esforçes para fa- 
zer realçar o grande dia, comemerado 
com entusiasmo pela classe produtora. 
A's cinco horas da manhã, depois 
de uma salva de vinte e um tiros de 
morteiro, duas bandas de musica per- 
correram em alvorada as ruas da ci- 
Ao meio-dia percorreram 08 - 
rios em grande passeata pelo st 
ruas, acompanhados por enorme mas- 
sa popular, ao son de duas bandas de 
musica, sendo em todo o trajecto vi- 
toriados pelo povo. Foram nesta oca: 
sião cumprimentadas us redacções dos 
jornais, onde se fizeram ouvir entu- 
siasticos discursos. 
A's 7 horas da moite, no Teatro 
Municipal, que se achava ricamente 


ornamentade e completamente ireple- 
to, o 1.º secretario, o o José 
Luis Gonzaga, declarou a o ses: 


Ore ecra Pr rb ts no Centro 
rario, em seguida a pala- 
vFa aos oradores inscritos, srs. Seve- 
Ena é E. mosnirand Francisco Pinheiro 
e es rinho, que produzi- 
ram Ti CNSTos discursos, el edo - 


4; os discursos dos oradores 
inscritos, o presidente do Centro ofe- 
receu a palavra a quem dela quizesse 
usar, 

O sr. Orestes da Silva Castro, sau- 
dou então o operariado com palavras 
cheias de vigor e animação é classe, 
sendo so terminar muito aplaudido, 
cos car Lois G ge 

em 0 0) o o 
pe de é 


mente sobre a situação actual do ope 
rariado, lembrando a necessidade da 
instrucção da classe, unicu elemento 
ei o progresso da humanidade. 

ma prolongada salva de palmas re- 
percutiu em todo o resinto do teatro, 
após os inspiradas considerações do 
ardoroso orador. 

Terminondo a sessão solene, teve co- 
meço uma fancção cinema ca, 

reed Baso imaladado 

e outro, 

to, no Cinemas Avenida, poe ag 
ambos as funoções enorme a concor- 




















Liga Popular Contra 


a Carestia da Vida 





Pede-nos o Comité desta agre- 
miação a publicação do seguinte: 
à “Em vista em e oenciç 
e algumas listas de subscrição, 
resolveu este Comité compilar e 
dar imediata publicação ao balan- 


cete do dinheiro que recebeu e 


despesas feitas com a recente agi- 
tação contra a carestia da vida, 


aguardando o recebimento dos 
mais donativos para fazer ai 
alguns pagamentos e de tudo 
publicidade. 

Eis o balancete : 


ENTRADAS 


1/3 do produto da lista 
pró-Kropotkine......... 6. 


Narciso de Almeida Santos, vinciano que a sequestração do | ubscrição em favor do cam. Jubert. | Marco À. Pancetti, - Giordano PRE : 
Guaxupé .......... se» 5000 | criminoso daria o mesmo re-/O G. F. foi parao Rio. Saudações) Bruno...........mes SSD $200 cerebro aaa por ER Haga: 
Ee a S. F. Ferrer as sultido? Não! A execução ca-|tos cameradeso LEE AB esmero Pereira, 4 Educação autores (primeiro tomo! 
O Gesenerareransa E : X Guaratinguetá — 1, Ramos: ai-| religiosa .. ...cesecrisesaca : 
nO D  Sucecsceeieeta 2.2co | pital, desde o momento CM QUE | yraria [.caldade (rua S. Bento, 51) | José Prat, A burguesa e o Pro- ts ora é 1a Aristooracia, por Evy 
DE PS EAR REI 7:090 Incm sequer constitua um exem- Itambem trata desse negocio. Sau-| letariado............ G6 vo cl $300 | rristorias de la corto cclestial Ê 
g 4 é encssescireso Lasa0o plo terrivel para os que enve- far ness pa ade RR sim Ertagraid cds Toscas Ei Natoiso Campílio » Po 
cetcanecenetro : sds a senda do cri io — O, X.: Logo que decidirem versos livres)........ccesss : i soro k : 
» Dat ra bs caçar paia se 10.500 e ERP A a do dia sobre a data e o programa, escreva- | Enrico Malatesta, 4 Anarquia  $400 ra ir sglhera peter ira 
DO DIO... rcseus. 3.000 | TEPprescita Cr va que UMa me para anuncia-los. Saude! Chave do Esperanto ......... $100 | ta Democracia Ta Tndicd or 
>» » a DA Ls daN Sa ago PAR da socRaaaEs vindicta Ss Lia — F. D.: Já deve ter re: [Brito Bettencourt, Catecismo Potvin y glosia, po 
DO Do Ifeccesreeseeres ; arbara, vindicta de assassinos |cebido a nossa comunicação sobre o ACM Rh casas neo cnh ente $200 Los Mila, os, por Roberto Robert. | 
Et DO Crsosa voo sal db0a 2.500 que a certeza da impunidade |engano. Depois, não era motivo para | José Rizal, Noli me tangere... $800] To que pri Si sag lo pr ira 
2 Sud o Rc 190 mais repugaantes torna alid tal decisão. Os bons amigos do jor- JA. de Pinho, Pela Educação e Gercadio. 2a 
União dos Canteiros...... 20.000 | Mais Tepugoantes à. | nal sempre teem ocasião e maneiras Trabalho . . . . .« $200) to libertad de ensefinnza por Edmundo 
Lista n.º 3(segundaemis- Pois quê! A pena de N1OTIC |giversas de lhe prestaram o seu auxi-|H. Malatesta, Programa socia- Góndales ao 
BRolici+ cenceranasaneana 4360 não serve para reprimir a cri- lidz rn Ea: Ea cg rein prapr td ecra sds $100 | r,a Papiza Juana, por Julio F. Mateo 
Terenos ereto +56 inalidade, esta OVa- - João El-Rei — F. de S.:| Prof, Saturnino osa, Poema : Ena É 
mesm | minalhdado, “estándo até prova Grotos pelas informações, que publi-| Transcendente 1$00U ponoros! EASdONOA; pol TRA 


TOtall ossec s 1088500 


SAIDAS 


Bonde para transporte dos 
delegados do Comité aos 


comícios .......ecceeeso 11.400 
Papel, envelopes e penas.. 3.800 


5.000 manifestos para o 1.º 


comicio ........secesos 35.000 


4 metros e 1/2 de morim 


ara os cartazes ........ 1.800 
Telegramas para o Rio... 12.300 
Carreto.......... ERREI 
Pó de sapatos........... E 
Espirito de vinho......... 


Despesas com a viagem de 
um delegado do Comité 


Manifesto para o 2.º co- 


MACIOS Ss Ds desuso se 25.000 na de morte elimina um cri- 
minoso, e por esse criminoso 
800 | surgem dez — e nós É ns 

esculpar 


Cartões postais para con- 








de- 
nda 


dando em 


AINDA À PENA DE MORTE 


Quando, em virtude de uma 
actualidade sangrenta, tenho en- 
sejo de protestar contra a pena 
de morte, hoje não só proscri- 
ta pelo sentimento como pela 
razão, é raro .não surgir um 
idiota a contrapôr-me uma ob- 
servação imbecil. 
dastra a vez a um anonimo da 
provincia, que embora concor- 
que o espectaculo 
de uma execução capital em na- 


dar Inuição da criminalidade, 


trar mais crimes. 


000] Não reflecte o filosofo pro- 


800 |honiens caminhar para o ma- 
tadoiro, ele se torna, ainda que 
ROO: disso se sesrto 10.800 [Não seja senão por um quarto 


—— |admitir, justificar, | 
essa barbarie estupida e sel- 


do que a maior parte dos que 
ela executa já assistiram a exe-l|d 
cuções, a pena de morte não 
purifica a atmosfera moral das |cebemos os novos compromissos de 
sociedades, até — caso estra- 
nho! por vezes se torna incen- 
tivo de criminosos insipientes, 
pela morte intrepida 
rois do crime; a pena de mor- 
te, como dizia Rochefort, pro- 
500 |[duz um efeito tão contrapro- 
300 |ducente que, «quando se vêem |prazer publicamos a sua primeira 
correspondencia. Cobrar?! Não fal- 
tava mais nada... 
Lanterna ? Pagarão o pacote. Para 
À a pronta inserção das corresponden- 
e hora, interessante»; a pe-lcias, é conveniente que venham 
em poucas tiras. O prato é bom e 
como tal deve ser saboreado com 
vagar... Faremos a remessa de acor- 
do com a sua indicação. Escreve- 
remos. Saudações ao seu apresentante 
e demais companheiros daí. 

Rio — J. Louzada : Recebemos a 


vocação dos sub-comités 6.000 
DBO Geass ssa o cor as E 
Totali isso ossos dê 1088500 
A vagem? 


Aos interessados participamos 


as listas de subscrição serão pu- 
blicadas em outro numero deste 


jornal, 


Daremos tambem publicidade ao 


balancete da primeira tase 
agitação. 


* 
+ * 


As pessoas que ainda teem listas 
em seu poder, queiram fazer delas 
entrega nesta redacção, que se 
prontificou a prestar-nos esse obse- 


quio. — O Comité.s 


que| Nem a alegação das taras do 

criminoso prevalece, porque nã 
só, com essas taras, uma gran- 
de parte da humanidade im- 
perfeita gera outra mais im-|mos 
da perfeita ainda, mas tambem |dações. 
porque a pena de morte não 
escolhe só esses tarados, mas 
todos aqueles que praticam um 
crime grave, contingencia a que | porque só assim 
circunstancias passionais podem jmar o nosso movimento e dar-lhe 
arrastar até as criaturas mais | “ma vida regular e produtiva. E que 
inofensivas, visto que se aten- 
de à importancia do crime e 
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Grande romance histórico 


(EspECIALMENTE TRADUZIDO 
PARA À LANTER 


Os misterios da Inquisição 


XII 
O REGRESSO 


“* | não às condições do criminoso. 
Mas não há taras que autori- 
zem a morte, porque seria pu- 
nir desgraçados pela sua des- 
graça. 

A sociedade póde sv defender 
deles, não os póde vitimar. 
Nesse caso, ela é que comete- 





examinou a joia: valia umas cin- 
coenta mil libras... 

Entretanto, o bote chegava ao 
molhe solitario, voltando logo para 
a Gaivota, depois de ter rapida- ; 
mente desembarcado os passageiros. |até vinte passos da porta de entrada, 

Entre estes, houve um minuto 
de silencio angustioso, que Esto- 


cada quebrou : 


dar ao menos sepultura. 


tornar a ver o meu Jodo. 


— Faremos o que seja humana- 
Desceram então todos pela esca-| mente possivel para o encontrar, 


da de corda para o batel. Faltava | disse d'Etallondes. 


só d'Etallondes. 


— Onde está o visconds? per-|nhora, acrescentou de Maillefeu. 


guntou de Maillefeu. 


— Estou aqui, disse d'Etallondes, [é indispensavel esperar o dia. Se-| — O soldado, prosseguiu Esto-| - Estocada teve um sobressalto : 
surgindo na amurada e descendo |nhores, vinde refugiar-vos numajcada, quando a sentincla voltou) — O preso?! 
logo. hospedaria qualquer. costas, vai voltar: salto então sobre] — Sim... 
— Onde estavas? Desaparecesto] — E vós? perguntou de Maillefeu. [ele e tu o amordaças... — Que preso ? 
de repente. — Eu vou ver se os outros se] — Bom. R ; 7 
— Fui bussar uma coisa que|foram embora, pois precisamos de Quando a sentinela se aproximou [ia afogar-se. 
me esquecera. nos acautelar. de novo, os dois amigos deram um| — Vistes esse preso ? : ; 
O bote afastou-se. O grupo dirigiu-se á primeira |pulo. Estocada agarrou o soldado] — Todos nós o vimos. Um senhor, |leiro de La Barre está vivo !... 


— Adeus! disse uma voz afas- 


Era 0 capitão Pedro, que seg 


perder na obscuridade. Quando 
entrou no seu camarote, 


— Nesse caso, disse Estocada, 


en-jele. 


ol — Mav negocio, com mil raios! - disse Esto 
bom lobo do mar ia murmurando:| murmurou o flamengo. Não acha-|bem vêdes quo é inutil resistir. Se 

= Diabo, diabo | Aqui está uma| remos o cadaver, porque o vento 
viagem que pouco me deixará. 0/je a maré arrastaram-no com cer- 


estalagem que encontrou. Apenas 
recebidos os fugitivos pelo estala- | bo 
uiuljadeiro, Estocada fez um sinal a atirado ao mar e o soldaão empur- 
o barco com a vista, até elo se/Cabeça de Ferro, afastando-se com | rado para longe do forte. À poucas 
centenas de passos deste, pararam. 


dinheiro recebido apenas cobrirá as|teza para o alto mar... 


despesas que tenho de fazer 


não ser apanhado... Ora! no fundo, | nossas buscas serão uma consolação | sendo-lh 
para a pobre senhora, que parece | garganta e a boca. 

De subito, viu sobre a mesa um| morta já. Não sei como ainda vive | 
objecto brilhante: um alfinete do 
ouro com um magnifico solitario. 
Ao alfinete prendia-se um papeljmos saber se os nossos persegui- : abé 
com estas palavras do visconde :| dores se foram embora ou ficaram [se gostais disso. Só queremos fazer- 
Para dar outra cara á Gaivota.| para descansar e esperar o dia, como| vos algumas perguntas. Estais dis- 
O capitão, que era um conhecedor, lé mais provavel. 


estou contente comigo | 


ral — E' verdade, amigo. Mas as| O soldado fez sinal de submissão, 


aa ca e no 


— Aonde vamos ? 
— Ao forile. Ali é que podere- 


at cx a pr nr eee E 


Coube ago- 


se 
declara muito satisfeito, por- 
que ao criminoso executado se 
tirou a possibilidade de perpe- 


os he- 


o |já seguiram. Í 
da fundação do sindicato. Saudações 
aos companheiros do grupo. 
Ribeirão Pires — U. F.: Recebe- 
mos os-10$. Seguiu a acção. Sau- 
























Saudações. 
























ações. 
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aude ! 
























nada sofrereis. 


perguntou ele. 


. 


o ii e na e a it Ad = 


ria o crime, como, de resto, O 
comete sempre que elimina 
uma vida humana. Só a po- 
deriam-fazer desculpar se não 
devessemos atribuir-lhe a posse 
de uma consciencia, os aplausos 
dos perversos ou imbecis que 
a incitam a perpetrar esse crime. 


(O Munde, Lisboa) 





Bilhetes e recados 


l | nã-| Rio — J, Heredia: Foi transmitido 
da influe no aumento ou dimi-jo teu recado ao C. Saude! 
Darizou — V. C.: Felizmenté'des- 
de que reapareceu tem saído “com 
ontualidade. E 


lhe o romance. Saudações. 
Porto Alegre — J. H.: Vai para a 


caremos sempre com agrado. Sau- 
Campinas — Amigo secreto : Re- 


acções: Seguiram mais alguns cou- 
pons. Testemunhamos-lhe o nosso 
sincero agradecimento pelo valioso 
apoio que está prestando à Lanterna. 

elizmente existe ainda elemento 
capaz de enfrentar o exercito negro 
que pretende entravar a evolução da 
humanidade. Saudações. 

Diamantina — Campanella: Com 


Rio — Adrecal: Registâmos o pa- 
amento das 10 acções do comp. M. 
I. dos S., que, assim com as tuas, 
foram remetidas. 


a boa camaradagem entre o nosso 
elemento jamais seja perturbada por 
questões de lana caprina. Que cada um 
se dedique ao genero de propaganda 
e á agremiação com os quais esteja 
mais de acordo, por julga-las mais 
uteis para a obra comum, Assim 
poderemos caminhar muito e mais 
depressa chegarmos á paragem ideal 
onde nos encontraremos juntos e fe- 
lizes. E com isto quase que despejo 
raqui um artigo daqueles de fundo... 





— Que vamos fazer ? perguntou 
0 flamengo ao avistar o fortim. 

— Que sei eu? Vamos ver. 

Rodearam o forte de bastante 
longe; depois foram-se aproximando 


— Quem vive? gritou uma voz. 
Estocada deitou-se no chão, por 
trás dum rochedo e Cabeça de Ferro 
NA)| — Senhores, parece-me que se | fez o mesmo, permanecendo imoveis 
trata agora de encontrar o nosso |por um quarto de hora. O grito 
desgraçado companheiro para lhejda sentinela não se repetiu. Julgou 
decerto que se enganara é recomo- 
— Sim, disse Flor de Maio, cuja |gou O sou monotono passeio. 


calma fez estremecer Salverio; quero) — E' a ocasião! murmurou 


— Preferes que vamos pedir ao 
comandante do forte que nos leve 


— Havemos de o encontrar, se-ja Gerfaut ou que nos diga onde 
ele está ? Atenção !... 


A sentinela estava a poucos passos, 


e Cabeça de Ferro tapou-lhe a 
boca com a mão. O mosquete foi 


— Nada, amigo, Não vos fare- 
mos mal: até vos daremos dinheiro, 


posto a responder ? 


A LANTERNA 









Mayer Garção 











raças á ira dos 
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1911) . 


Para que existe a 
































Perseverem, sim, 
conseguiremos fir- E 
volution 

















ponderei... 







forte 






sobre um 



































Raymando Reis 
fem líricos) 


e parece q 





A. D. White, Historia da Luta 
tops pfiteiey ea Teologia. 

eflexies (verdades para o povo) 
Almanaque d'«O Litro om: 


MB a saio 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- : 
ma anticlerical em b actos) 1$000 Retratos de Jusé Nakens, 1%500 réis 
Mezza Botta, O P 
Octaviano Reinelt, 
ha muitos, (comedia de cos- 
tumes nacionais em 2 actos) 1$000 
Caro, Dias, Semeando para. sd 


ICONE sets sia UID Eca 
ramo Bertheloth, Evangelho da 


. . 


Guerra Tanqueiro, A velhice do 


Fernando Pellontier, A Uniao 


mo Anarquico. . .... 
F. Domela Nieuwenhuis, 4 mt- = 
Mer eo militarismo . . . * $100/ Ferrer (p 


Alceste de Ambris, L'Argentina 
e YEmigrazione Italiana . 


Jean Grave, Léntente pour 
Jean Grave, Sij'avais à parler 

aux Electeurs . 2... 
Elisée Reclus, E'volution e Ré- 


Urbain  Golior, Aux Femes . 
ettlau, responsab; 
et la Solidarité dans la lutte 
OUUNIÊTO Doces simao saco ta 
Louis Blanc, Quelques Vérités 
conomique. “..... 
André Girard et M. Pierrot, Le 
Parlementarisme contre | Ation 
Ouwvritre . ,. 
Pedro Kropotkine, 
s ” 


— Se eu souber responder, res- 


á força. 


— Bem. Que gente ha agora no 


— O comandante e nós... 

— Mais ninguem ? 

— Ha três ou quatro individuos, 
que chegaram hoje de tarúe. 

— Os que mandaram disparar 


bote ? 


o flamengo. 


importancia... 


procurais gritar ou fugir, sois um jo coração... 
homem morto. No caso contrario, 


arrastando o soldado. 
— Aonde me levais? pergantam| forte lhe 
este assustado. 


E 
rit de 
» Bévolte . 
Direr.t, Entreticn d'un philo- , 

sophe avecla marechale . . $100]150 A. 
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La educacion 
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a aro - 28000 


ma como não Obras 


$200 


eainso para la histo- 
ria), brochura ............. $300 
EM ITALIANO | Todas as obras acima são enca- 


$100 


$100 


tad é T 


1 volume 
e O 2, 4 «+ 28000] Preludios-de 
Dr. José Oiticica, Sonetos (1905- 


sem o que, 





EM ESPANHOL 


Peinsisso Goa $300 


sexual, conferencia 
pela professora Raquel Ca- 
MANO ses ses a ses ds a 
EM PORTUGUÊS | Cb. Drysdale, Dignídad, 
Saturvino Barbosa, Ensaio de c. 8 E reengesaects 
Mi toç ins re covssoo 18000] “nojo j 
iseu Reclus, Hvolução, Revo- a TD nr erRa o 
lução e Ideal Anarquista. ... 18500 | André Oirsrã, Educación y 
» Breviario, (Ver. Por «El Motin» Almanaque 
Imiz Balf, Greve de Veníves... 8200] Jor3 a 1990 Ur de as 00 
“Em todos os preços acima está in- 
$300 |cluido o porte de correio. 





da Escola 


Modema de Barcelona 


$200 | El Nisto y el Adolescente. Desar- 
rollo normal — Vida libre. Se- 
$200 | gundo libro por Miguel Petit, 


ta lucha. Segundo 
libro por F. Pí y Arsuaga 
1 volume. 

Tierra libre. (Fantazia comunis- 

dos Sindicatos e a Anarquia . $200] ta) por Jean Grave, 1 volume 18300 

F. Challaye, O Sindicalismo. . 60] Como 

Pedro Krapótkine, Os Bastido- 
res das guerras. . .. 

Pedro K'opótkine, O Comunis- 





agora, que farieis ? 


noite ! 


Não se trocava uma palavra. 
Estocada trazia na face, no olhar, 


com cara ' de padre, trazia-o ás 
costas, imovel e a escorrer agua... 
— Morto, com certeza ! 
— Não, senhor, nada disso. As 


— Está bem. 
Quando Estocada penetrou na 


XIII 


A BERLIENDA 
No primeiro fhomento de crise, 


Riblioteca da “Lanterna,, 
= 86 podensos, ab-ndor os pedido 
que venham acompanhados ila res: | Lo que entendo 
pectiva importancia. 





y Orimi- 
Auto. 


euses vai se transformar em diario... |  Sadors............ ccoorrooo 8800] Folhetos n 200 réis, fóra o porte e 
Guilherme Dias, O que é o registro do Qorreio : 
Fortaleza — S. C. T.: Remetemos-| Celidato.......... o. es $200 


R. 8. Morin, O copiriio da igreja. $900 Aos Taurãa 40) AL APrO; sena ia 


Pedro de Melo, Sonho Dantesco 200 Ei Diablo, por Roberto Robert. 


se forma una inteligencia, 
por el Doctor Toulonse, 1 vol. 1$300 
$100 : Historia de la tierra, por Car- 
| los Sauerwein, 1 vol. 
Evolución de los mundos, por 

M.J. Nergal, i vol........ 18300 


: : Enrico Ferri, Dal Microbio dernadas, 
Anticlerical da Ponte do Cajú, que | p dltuomo . . .. ... . 8200] , Polo correio mais 800 réis por 
i Magnifica a iniciativa ed Donna, Angelo 1 volume. 


Os pedidos devem vir 'acompa- 
$200 !nhados da respectiva importancia, 
x não serão setisfeitos. 
EM FRANCES| Nesta redacção ou com o agen- 

to Antonio Orellana, rua Pirati- 
$200 | ninga, n. 10 — (Braz.) 


Todos os que queiram adquirir 
pi a extraordinaria obra de Eliseu Re- 
atitê clus, El Hombre y-la Tierra, edi- 

tada pela mesma casa dirijam-se 
$200/0 agente, 





Nesta capital é vendida ao preço de 
o 100 réis, nos seguintes pontos : 

Ageucia de jornais, do gr. Antonio 
$200 | Scafuto, rua 15 de Novembro, 51. 

Ventura Sierra. rua Major Diogo 





— Escntai: se eu vos deixasse 


— Nem sei... Voltar ao forte, 
acho que não, pois apanharia pelo 
menos um ano de prisão, por me 
haver deixado desarmar... 

— Bom; nesse caso tendes inte- 
resse em ir para bem longe... 

— Assim me-parece, 

— Vinde, então : tereis o dinheiro 

— Justamente. Como sabeis ? | preciso. 

Estocada voltou-se para Cabeça 
de Ferro e disse : 

— Ainda aqui estão. 

— E os cavaleiros? perguntou|á hospedaria.- 

R — Vigia este homem, segredou 

— Os da escolta ? Não estão no| Estocada a Cabeça de Ferro. 
forte, respondeu o soldado; mas de- 
vem vir de manhã. Teem que 
acompanhar o preso, que partirá | hospedaria era quasi de madrugada. 
muito cedo e que parece ser dejFlor de Maio estava estendida, 
imovel, num canapé, Salverio pas- 
seava lentamente e os dois moços 


— Assim, não lamentarei esta 


Os três chegaram num instante 


— Salvo! Está vivo! O Cava- 


— Vivo !... Podeis descrevor-nos| gravidade. Depois, pensando no pra- 
o preso? Pagaremos 


bem... zer que o seu “desespero 


— Até vos digo o seu nome,| padre, acabara 
e então deixadas livres a|que eu onvi a um daqueles senhores,| Quando penetrou no calaboiço ajchegou a cavalo. 
quando falava com-o nosso coman-| luz esbatida do alvorecer, João não 
— Que me quereis ? Que vos fizP| dante: é o Cavaleiro de La Barre, ja viu: de olhos cerrados, evocava| Gerfaut. 
ue éum terrivel inimigo| a 
da religião... 


Estava enfim de animo tranquilo : 


oferecera. 


2 aros 


dava ao 
por se dominar. 
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imagem de Flor de Maio. 
Do seu lado, Gerfaut dormira]levar o preso a cavalo, 
— Vinde, exclamou Estocada, |admiravelmente o resto da noite ! 
num quarto que o comandante do|ceis toda a astucia e audacia desse 
homem. Vai-se buscar uma berlinda 












ACABA DE CHEGAR : 


“DA PORTA DA EUROPA 


FACTOS E IDEIAS 








A questão religiosa 


A questão politica 


A questão econômica 


1911-1912 


Colecção de crónicas do nosso cola- 
borador Neno Vasco: - 


Apesar do titulo — 


ue é o das 


crónicas do nosso colaborador neste 
jornal — apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por algumas das 


cartas enviadas 


para a Lanterna. O 


resto é desconhecido para os nossos 
leitores. 


Preço, livre de porte, 38000. 





FABRICA DE FUMOS BRAZ 


FUNDADA EM «887 


Escusado é dizer-se queesta é a 
unica tabrica que vende sem 





resorva de preços. Seus productos 


ão conhecidos om todo o 
Estado 

Poroira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, do 
— 8, Paulo — 





Engenho Stamato 


Sem engre 
canna com 


m para moagem de 


desastre, Privil 


diversas medalhas de 
ouro. Progressivamente estão se 
r oste vasto 


lhando 


Fundi 


evitar 

Pa ari com 
bronze, prata e 
iz ; já foram 


e 1.000 fazen- 
atilidade desta 


RAPHAEL STAMATO 
Filial, Rua ds Alfandega, 194 — 


Rio de Janeiro. 


ção e Mechanica, Rasa Santa 
Rosa, n. 2— 8. Paulo, 









sida 


CALLOS 


A melhor até | conhe- 
extrae os callos com a. 


nes z Presa ! 
av . 
103000. 


Vende-se root a e] 


Depositarios; Dro Ba- 


! & Comp. -- 


de Ja- 


meiro: Drogaria Matos - Rus 
7 de Se 


tembro, LR 


Não ha remedio igual 


E' maravilhosa 








separara para sempre Flor de Maio 


para O juiz: 


do Cavaleiro de La Barre e estava 
convencido de que à jovem havia 
de: voltar. 


Acordou ás cinco é meia, almoçou 
com apetite ao lado do oficial e 
lesceu ao pateo, onde achou o condo 
de Belleval e Jarnac. 

— Reuni os cavaleiros, disse ele 
ao conde: partiremos dentro de 
meia hora. Antes do meio dia de- 
vemos estar em Abbeville. 

De Belleval afastou-se logo. 

— E tu, Jarnac, procura uma 
berlinda para transportar o preso. 
Que seja bem solida ! 

Jarnac afastou-se por sua vez, 
em quanto o arcipreste, passeando 
pelo pateo, exclamava alegremente 


7 


— Que belo dia! Esplendida 
manhã | 
— Eh! eh! Nunca vos vi de 
fidalgos olhavam-se com tristeza.|tam bom humor, parece-me | 

— Tenho motivos. Apanhamos 
um inimigo temivel da nossa Santa 


— O que foi-pescado, quando[o anuncio de graves noticias. E as| Madre Igreja: como cristão, devo 
suas primeiras palavras foram : 


alegrar-me por esse facto. 

— Não estou menos contente do 
que vós, tende a certeza disso. 

— Tereis um bom serviço a fazer. 
— Sim, e hei-de arranja-lo bem. 
— Antes de começar 0 processo, 


havemos de falar... Por hoje, ocu- 
sentinclas que estão á porta dojo Cavaleiro de La Barre procurava | pemo-nos apenas do transporte do 
— Meu amigo, disse Estocada, | calaboiço ouviram-no há pouco cho-| matar-se, batendo com a cabeça no|nosso homem. 
rar e gritar, de modo que partia] chão. Mas, apertadamente encadea- 


— Lá vem a nossa escolta, disse 
do, só conseguira contusões semjo juiz. 
— Bem. Jarnac não tardará. 

Jarnac, pelo contrario, fez-se es- 


perar mais de meia hora. Por fim 
berlinda ? interrogou 


— Não ha berlinda: temos de. 


— Isso nunca! Então, não conhe- 


(Continúa). 





